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PORTO 1 DE JUNHO DE 1865 


A exposição e o inquerito 
| — Industrial 
I 


"* Vae abrir-se o livro das nossas industrias. 
Está a concluir-se o lugar em que perante um 
publico avido so hão-de collocar as suas me- 
lhores paginas. Já se recebem no palacio de 
christal os productos que brevemente hão-de 
ser examinados pela multidão dos visitantes. 

Mas o simples producto, sem vir acompa- 
nhado de esclarecimentos, pouco pode dizer 
relativamente á fabrica d'onde vem. O paiz, 
que vê esses generos, ignora as dificuldades 
com quie as industrias luctam, os remedios de 
que andam carecidas, os processos de que 
usam, 08 capitaes com que giram, os operarios 
que empregam, o consumo que as favorece, 
os mercados que se lhes abrem, e as quanti- 
dades de diversos generos que annualmente 
apromptam. Os productos que as fabricas en- 


-viam, quando não vem acompanhados por to- 


das essas luzes, pouca tem de per si, é não con- 
gontem 4 vista dos que os apreciam tirar fun- 
damentada conclusão, quer para o vulto que 
vão tomando as fabricas, quer para as refor- 
mas que cumpre introduzir na legislação, 
tanto das alfandegas, como do ensino pu- 
blico. , 

Ora sem o conhecimento do estado em que 
e acham as officinas é fabricas portuguezas, 

lvez que as modificações pautaes saiam in- 

convenientes, e desiguães, de modo que 
n'um ponto parecerão obedecer & liberda- 
de commercial .e n'outro ao proteccionismo. 
- Oinquerito industrial não é phraze van com 
que se pretendo obstar á emenda d'erros 
uteis a alguns, e prejudiciaes 4 maior parte. 
Não é argumento futil com que se responde a 
theorias solidas, e se addiam todas as provi- 
dencias de grande alcance. Não é um bor- 
dão que se Presta a esta ou áquella eschola pa- 
rà firmar as declamações, ou fortalecer os 
principios. E ima peça altamente instructiva 
que, sendo escripta segundo boas regras, e 
sem falsidade, será consultada com grande 
proveito, De todos os lados, e por mais va- 
riadas que sejam as opiniões individuaes, ou 
de grupo político, lá irão todos para se es- 
clarecerem, e solidarem a argumentação pro- 
pria, ou impugnarem a dos contrarios. De 
modo que o inquerito so pode olhar como 
instrucção de que todos precisam, qualquer 
que seja a eschola economica em que andem 
matriculados. Sem elle o estadista encontrará 
subidos embaraços, e nem poderá prever, até 
onde rasão humana pode ir, quaes as conse- 
quencias das propostas que faz aos parla- 
mentos. 

“Conhecemos que esta obra do inquerito 
é difficil. Para que aoranja tudo, para que 
seja sabedor em tódas as faculdades, pro 
a responder a quantas perguntas lhe dirigi- 
rem, precisa de abranger todas as fabricas, e 
desenhar cada uma d'ellas, não até pouco mais 
do que simples contorno, mas sim até os mais 
miudostraços. es | 

E quantas pessoas não terão de concorrer 
para esta obra ? Hão-de ir dar contingente os 
proprios interessados em que as reformas 
sejam feitas num .ou m'outro sentido; e as- 
sim haverá receio de que fujam da verdade, 
por temerem que esse caminho não coincida 
com o dos intereases. | 

Mas esse receio é in) 


usto e irracional. 


Injusto por dous motivos: primeiro, porque 
«allia o intéresse com a nodoa da falsidade; se- 


gundo, por que pretendé lançar sobre ou- 
tros o encargo que lhe cumpre supportar. 
E irracional porque faltando á verdade leva 
talvez ás ERA inconvenientes leis que, em- 
pobrecendo o paiz, damnificarão todos 08 
productores e consumidores. . 

= - Ainda mais. Quando se vier a conhecer 
que as informações foram desleaes; que, em 
vez de apresentar fielmente a sua fortuna, 
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REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 
| MEUS BONS AMIGOS. 

Antes de passarmos adiante, falemos 
n'umi ligeiro erro typographico, que se insi- 
nuou na minha passada revista, e que séndo, 
como disse, ligeirissimo, porque apbnas consis- 
te na mudança de duas qu tres letras, havia da 
fazer comitudo com que osseus leitores ficas - 
em pardo, ei inda, o fas combo 
cido pá patria de O'Conell, era proyavel que 
produzisse bastante agitação. 

D'está vez tenho a intima convicção que fi- 
cou tudo pasmado, leitores, compositores, re- 
visores e redactores! Sem ter a minima inten- 
ção de libertar uma Andrómeda Eee em 
ter azas nos pés, sem mo Chamar Perseu, em- 
punhei a cabeça de Medusa o petrifiquei-os! 
Um jornal que tem por divisa a moderação 
agitar a Irlanda por causa de tres letras! As 
conflagrações irlandezas teem sido até agora 
motivadas por erros economicos; por erros ty- 
pographicos creio que seria a primeira vez. 

Expliquemo-nos emfim. Disse-so no ulti- 


“mo folhetim que a agua da Irlanda tinha todas 


as boas qualidades, é um unico defeito, o de 
estar morta! Ora imagine o que não fariam os 
irlandezes, que tanto blazonam da sua verde 
Erin, é por conseguinte das aguas que alimen- 
tam essa verdura, quando soubessem que um 
misero folhetinista ousou dizer que não tinham 
senão aguas mortas ! 

Permittam-me, pois, meus bons amigos, 


- que resuscite a agua de Irlanda,e que avise os 


leitores de que o objecto a que me referia era 
não à semelhante liquido, mas sim á egua de 
Orlando. Esse pobre animal, segundo diz 
Ariosto pelo menos, é que possuia todas as 
boas qualidades e o defeito unico de não 
existir. at | 
E, agora que restitui o seu a seu dono, fal- 
lemos nas novidades d'esta nossa Lisboa, 
Esta quinzena, que eu revisto, foi, por 
uma correcção não gregoriana, quinzena de 
tres semanas. Peccado original tem sido este 
das minhas revistas desde que sabí do Porto; 
ora os peccados originses podem-se apagar 
com as aguas do baptismo, o que me não cons- 
ta é que se dissipem com uma constipação, 
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cada qual procura subtrabir-se ás perguntas 


officiaes, on enganal-as, necessariamente suc- | tic 


cederá que ficarão mais tarde, sem funda- 

mento as lastimas profundas, e até,se appare- 

cerem, darão documento vergonhoso para os 

ih accusam outros depois de osterem illu- 
ido, 

Contra taes recelos e taes fraudes nos er- 
guemos não só em nome da dignidade que 
todo o homem deve ter, mas tambem da con- 
veniencia geral, E' triste precisar de apon- 
tar para dous fundamentos da questão; e que 
o homem se não contente com o lado justo, 
precisando tambem de buscar e examinar 0 
lado conveniente; mas é que a respeito do in- 
querito se pode dizer que satisfaz uma e outra 
exigencia. 

Devem tambem todos os industriaes notar 


Um paiz que comprehenda bem os seus inta- 
resses não soio ser o conjuncto de homens que 
teem receio de que toda a pergunta official ge- 
ja meio de augmentar tribatos, e damnificar os 
que responderom com lealdade. A todos os 
partidos politicos ou simplesmente economicos 
(se entre as duas denominações ha diferença 
que valha à pena de notar-se) cumpre desfazer 
tão damninhas pretenções que trazem cheio de 
sarças o terreno das discussõesuteis. 


Supponhamos que 4 vontade de fazer o in- | 


querito respondia o paiz com a illusão, ou a 
negativa; perecia-lhe que lucrava ? Pois era 
natural que perdesse. Os partidos,aproveitan- 
do-se das aguas turvas, demorariam os deba- 
tes, esterilisariam as discussões, e os ministe- 
rios passariam como sombras falladoras por 
entre os parlamentos e a corôa. Os tributos 
êmpregar-se-iam na sustentação d'essas som- 
bras,o d'aquelles que as impediram de ge torna- 
rem vultos reaes. Ainda menos mal, se em 
vez da improductividade da despeza não vies- 
se uma lei contraria ao que conviesse ao paiz, 
posto que boa relativamente aos esclarecimen- 
tos prestados. 


E so as respostas erradas fossem taes que a 


: . 
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cer talvez que os homens do governo procuras- 
sem nas apparencias a base que a realidade 
lhes negou, e fizessem sobre este novo funda- 
mento um edifício que, em vez de abrigo, fosse 
ársenal de armas mortiferas apontadas contra 
as industrias. : 

Assim, o mais conveniente eo mais justo 
caminho éo da verdade. Fugir delle é arris- 
car-se no do abysmo em que podem ser traga- 
dos os mais-caros interesses, e, ainda mais, é 
não comprehender o que é a sociedade chama- 
da nação. É 

Efectivamente só preoccupações,tão faceis 
conquistadoras do povo,podem levar membros 
de associações onde o systema constitucional 
representativo preside,a estabelecer antinomia 
entre as pretenções dos governos o a vontade 
dgs administrados, porque 0 governar e o fa- 
zer leis não é conveniencia de ministros, ou de 
raça, ou de classe, mas sim negocio commum, 
em que todos altamente interessam. E emquan- 
to d'esta simples ideia se não tirarem as con- 
clusões, a que logicamente dá lugar, não se 
poderá dizer que o systema representativo des- 


Pelo contrário, este que me salteou, em 
vez de o dissipar, tornou-o mais grave. Sirva- 
me pois isto de desculpa, é, se alguns dos sous 
leitores não a acceitarem, dir-lhes-hei de cá, 
em voz alti sonante: «Quem nunca se consgi- 
pou que me atire à primeira pedra». 

aléne hypocritas haveria... 

erdão, fallemos nos «Hypocri s» que 
subiram á scena no theatro normal, Ei n'esto 
mar de digressões, sou um pobre naufrago que 
se afferra à primeira taboa que se lhe ds 
para. Se assim não faço, vouao fundo, ou, 
quando mal me precato, dou commigo na 
America. 

* Eláiaeudenovo. 

Os «Hypocritas» são os «Faux bons hom- 
mes» do theatro francez, peça chistorissima 
que a plateia portagueza não acolheu com 
muito boa sombra, apezar de ser bem desem - 
penhada, e de ter, como disse, muito e verda - 
deiro chiste. Emquanto a mim, & causa prin- 
cipal, que pára isso concorreu, foi a transplan- 
tação d'essa peça essencialmente franceza pa- 
ra o solo portuguez. A uma doinodia que zom- 
ba de certos ridiculos especiaes da sociedade 
parisiense, mudar-lho os personagens para 
personagens nossos, fazer parecer em Lisboa 
a scena que se passa em Pariz, era mais do 
que difficil, era impossivel, e o resultado d'es- 
se galto mortal foi a quéda não, mas uma cousa 
que se parece com isgo. 

O traductor, vendo-se a braços com innu- 
meras dificuldades, Inctou valentemente mas 
não pôde conseguir a victoria. Esperam na- 
turalmente, meus bons amigos, que eu diga a 
costumada banalidade: «Honneur au courage 
malheureux». Pois enganam-se, não digo tal. 

Para que não supponham que é esta uma 
afirmação sem fundamento, e que dou grande 
importancia à umacousa frivolana apparencia, 
imaginando que a peça desagradou, porque 08 
personagens so chamavemFernandes,ouAnta- 
nes em vez de se chamarem Dupont ou Du- 
rand, e porque se fallava na rua do Oiro, em 
vez de se falar na rua de Rivoli, citar-lhes-hei 
tres exemplos. i 

Em primeiro lugar um dos effeitos comicos 
da peça consiste no enthusiasmo d'um burguez 
pelo papel que representa na guarda nacional. 
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ceu de formosa theoria"a formosissima prá- 


8. 

E' já trivial a phrase de serem os reis feitos 
para os povos, é não os povos para os reis; 
mas é tambem preciso comprehender que não 
póde haver bons governos emquanto não hou- 
ver bons povos; e no systema liberal ainda 
mais clara se torna a verdade disto, porque 
todo o paiz tem ingerencia nos negocios publi- 
cos, e é a fonte d'onde os governos sahem. Não 
se lhes neguem portanto os meios rasoaveis de 
governar, se queremos ter ministros habilmen- 
te prudentes é direito para nos queixarmos de 
seus erros. | 

Applicando estas reflexões ao caso do in- 
querito, lembramos a todos os industriaes.a ne- 
cessidade de se prestarem a dar informações 
ácerca de seus estabelecimentos, e a dal-as 
fielmente. E'por bem d'elles que lhe aconse- 
lhamos isto. 

Nºoutro numero continuaremos a occupar- 
nos d'este assumpto. 

— e SN RAIO meme a 


Revista da politica externa 

Na Hespanha continúa energica e activa 
a vida parlamentar, para a qual accordou ha 
bem pouco tempo o paiz. As discussões de po- 


litica individual que tantos mezes mal-bara- | 


taram, acabaram emfim,e se ainda uma ot 
outra vez as ambições particulares tentam in- 
surgir-so contra Os interesses geraes, a voz 
d'estes não se demora em abafar os brados 
d'aquellas. É OMI 

“Na sessão de 26 de maio do congresso fez 
um dos deputados uma proposta dé reforma 
eleitoral : foi regeitada por uma grande maio- 
ria porque não tinha o caracter nem as aspi- 
rações de verdadeira reforma, é este novo 
triumpho do governo desmente cathegorica- 
mente a accusação de debilidade que fazem 
pesar sobre elle algumas folhas da opposi- 
ção ; mas:o que se tornou claro é que todos 
os partidos, progressistas, moderados, unio- 
nistas, governamentaes, todos concordam na 
necessidade de uma reforma da lei eleitoral. 

“O governo repellindo a proposta, acceitou 
comtudo a ideia da reforma e declarou-se re- 
solvido a tratar da sna realisação : não disse 
como daria execução a esse pensamento, mas 
vemos os periodicos mais moderados, que teem 
defendido os actos do ministerio, aconselha - 
rem um projecto de Jei eleitoral liberrima, 
que acceite as circumecripções ou a eleição 
por provincias, que diminúa o censo, e que dê 
mais severidado ás suas prescripções. 

No mesmo dia sé discutiam no congresso 
os importantes assumptos das provincias ul- 
tramarinas, e se tratavam as questões admi- 
nistrativas, economicas, politicas e sociaes que 
cumpre resolver em Cuba. . 

De dificil solução será a questão da es- 
cravatura em Cuba e Porto Rico, porque uma 
gitimos interesses creados 4 sombra das leis 
antigas ; mas 08 aconfecimentos succedem ra- 
pidamente uns aos outros, a civiligação . pro- 


gride, a abolição está decretada nos Estados 


Unidos, e a Hespanha não póde deixar ds 
admittir a progressiva emancipação da raça 
negra. | 
Folgamos de ver que esta questão não é 
descurada no parlamento hespanhol. 

—De França deu hontem o nosso corres- 
pondente de Pariz as noticias recentes de 
mais interesse. Já esperava que o imperador 


—. eus 


Este era o mais facil de superar, mas ainda as- 
sim não era muito. Nem mesmo no tempo dos 
botareús nunca foram muito communs em Por- 


além d'isso logar a. traficancias sem numero, | 


e pira um a frénesi que ninguem falla 
n'outra coisa senão na cotação das acções. A 


. | peripecia principal da comedia gira sobre este 


eixo. 

Um moço artista, para conquistar as sym- 
pathias dos parentes, e poder casar com a mu- 
lher a quem adora, finge-se de repente enthu- 
siasta corretor de acções. Imaginem o effeito que 

roduziriam n'uma plateia portugueza esses 
aid a fallarem com enthusiasmo nos fun - 
dos hespanhoes que desceram, e nos fundos 
chinezes que subiram,á interromperem todas 
as conversações para tagarellarem em bonds e 
coupons, e os personagens da peça achando is- 
so muito natural, Os espectadores estavam es- 
pantados, e espantados principalmente por não 
haver alguem, ainda que não fosse senão q 
ponto, que mettesse aquella gente em Rilha- 
folles. 

A terceira dificuldade consiste no se- 
guinte: 

E' sabido o grande apreço em que os fran- 
cezes teem a legião de honra, e a consideração 
de que goza todo o individuo, que mereceu que 
o governo lhe pozesse ao peito a fita encar - 
nada. EVA 

Diz-se até que um dos motivos por que os 
elegantes francezes tanto gostam de pôr ao 
peito um cravo vermelho, é porque à rubra 
flor produz ao longe o mesmo effeito que a cu- 
biçada fita. Dizem tambem que a nossa ordem 

de Christo é muito apreciada em França por 
causa da semelhança da sua côr distinctiva 
com a da ordem fundada por Napoleão I, e 
que, sendo da maior facilidade alcançar a con- 
decoração portugueza, bastantes francezes sa- 
boreiam, por contrabando, o fructo prohibido. 

E, a proposito disto, sempre aventarei 
uma ideia que me parece altamente proficua, e 
que póde talvez rehabilitar as nossas finan- 
ças. Porque não ba-de Portugal exportar jun- 
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poem-so para a mais perfeita tranquillidade ; 
Napoleão III lida por desarmar as coalisões, 
desvaneçcer a lembrança de passadas luctas, 
carear as sympathias da Allemanha, e fallar 
à Italia ea Roma a linguagem de paz que con- 
vem ao socego da Europa. E é n'estas cir- 
cumstancias que o principe Napoleão fere a 
Russia pela questão da Polonia, fere a Alle- 
manha com recordações fóra de proposito, põe 
a Austria de má fé com a França e ameaça 
Roma com as suas opiniões radicaes. 

—Da Italia noticiava-nos hontem a nos- 
sa correspondencia estrangeira uma reunião 
de estudantes para protestarem contra as ne- 
gociações com Roma. Sabemos hoje de outra 
reunião em Milão para igual protesto o para 
reclamar a suppressão das corporações reli- 
giosas. O governo inquietava-se pouco com 
essas reuniões que representam só a opinião de 
quem as convoca, e em que o publico applau- 
de tado e approva tudo. 

No meio das lidas para a unidade da Ita- 
lia vemos que tambem o dinheiro se faz uni- 
tario, O emprestimo tem dado o mais lison- 
geiro resultado. Em 24 de maio a subscri- 
pção subia a mais de 90 milhões, e notava-se 
qe as provincias meridionaes tinham toma- 

o nella uma parte amplissima. 

Um despacho de 26 de maio annunciava 
que o Santo Padre estava preparando um acto 
que produziria grande sensação na Europa. 
O que será ? O Pontifice, que não desconhece 
O que hoje convem aós interessés dos povos 
e da Igreja, não nos dará de certo segunda 
encyclica que venha agitar o orbe catholico. 

Annúnciava o mesmo despacho que os ga- 
binetes da Austria e da Prussia se esforçavam 
por atalharem uma reconciliação do rei Vi- 
ctor Manoel com o Papa. Cumpre duvidar da 
veracidade d'esta noticia, attentando em que 
foi Pio IX que tomou a inciativa da concilia- 
ção, e em que não a teria tomado sem uma 
resolução muito firme e muito meditada. 

De mais, nos circulos politicos de Londres 
que alcançam as melhores informações, cor- 
ria ultimamente com cunho de verdade que o 
ministerio italiano estava disposto para fazer 
todas as concessões possiveis no campo reli- 
gioso para reconciliar-se com o Pontifice, e 
assegurava se que era auxiliado e levado pa- 
ra esse caminho pelos ministros representantes 
de Austria, França e Hespanha. Não quer, 
por conseguinte, a Austria impecer as nego 
ciações. 

— Dos Estados Unidos confirma-se a pri- 
são de Jefferson Davis, presidente dos Estados 
do Sul, e acrescentam os despachos que'o pre- 
sidente Johnson declara haver-se enganado 
suppondo Davis complicado no assassinato de 
Lincoln. Bom será que se faça a luz de redor 
d'aquelle horroroso crime, e que se evidenceie 
que em nada concorreu para tal attentado um 


culo. 


Já não se póde duvidar que o governo de 
Washington não favorece agora expedições 
contra o Mexico; por conseguinte nada Fe po- 
derá esperar da iniciativa particular que posea 
mover sustos na Europa. Nas agencias de re- 
crutamento promettiam-se aos soldados 1:000 
dollars e 2:000 aos officiaes. Feitas as contas, 
cada corpo de dous mil homens com duzentos 
officiaes custaria 2:300 contos de réis, sem con- 
tar as despezas de transportes, de munições de 
bocca e de guerra, ete,etc. Quem pagaria tudo 
isso ? 

Demais, o ministro Seward, que está cu- 
rado das suas feridas, volve a encarregar-se 
do ministerio dos negocios estrangeiros. Se- 
ward é uma segura garantia para a paz do 
mundo, porque é um partidario declarado da 
neutralidade e da politica de Lincoln. 


tamente com laranjas e vinhos, condecoraçõe 
e diplomas de barão?Podiamos fornecer o mer- 
cado europeu. Desenvolvia-se o nosso com- 
mercio, e sempre serviamos de alguma coisa 
n'este mubdo. 

Parece-me que seria bom que esta 
fosse defendida no corpo do jornal. 

“Ora pois na peça em que estou fallando, 

tio do moço pintor só lhe concede a sua estima 
e agua herança quando o governo lhe recom- 
pensã o merito artistico, condecorando-o com 
a legião de honra. Já veem que é este um caso 
que nunca se poderia dar em Portugal, onde 
todos, tios e sobrinhos, sabemos quanto va- 
lem as condecorações. 

E qual é então a condecoração que vence 
todos os escrupulos d'esta phenix dos tios lusi- 


ideia 


tanos? A de S. Thiago, a do Lagarto, se me é 


permittido resuscitar esta denominação, que 


está sendo abandonada o renegada pelos que 


a inventaram! 

Honrado tio! Por tamanha ingenuidade 
merecia elle tambem ser condecorado! 
"Demais a ordem de S. Thiago está sendo 
como o paiz,'onde ha um bocadinho de plebe, 
pouca coisa, e muitos fidalgos. Naordem de 
S. Thiago não ha senão grã cruzes. 

Effectivamente, como sabem, a publicação 
da «Historia de Julio Cesar» valeu a Napoleão 
HI a grã-cruz da ordem destinada a recom- 
pensar o merito litterario e scientifico! E” mui- 
to justo, mas estou que o governo ha-de-se vgr 
em grandes embaraços. Efectivamente, como 
a justiça prestada ao merecimento é prover- 
bial no nosso paiz, estou que assim que Miche- 
let ou Gruizot publicarem alguma obra histo- 
rica de tanto valor como as que teem publica- 
do até aqui, o governo portuguez lhes envia 
immediatamente oitenta grã-cruzes a cada 
um. E' esta a jd proporção. Mas onde as 
hão-de elles pôr 

Com isto não quero dizer que a «Historia 
de Julio Cesar» não tenha bastante merito. 
Estylo terso, narração lucida e erudição. Mas 
parece realmente que o imperador de proposi- 
to desdenhou todos os modernos estudos histo- 
ricos, e que entendeu que devia fazer voltar a 
historia 4 epocha dos Titos Livios. E' por con- 
seguinte uma obra que está bem escripta, mas 
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Os sura. assignantes gozam 25 p. o. de 
bem como ss publicações littorarias. 
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Symopso da parte official do BIrARIO 
DE LEsmoA m.' 191 de 30 de maio 
MINISTERIO DO REINO | 
“Despachos por decretos de 23 e 24 de maio, 
— Relação de cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 23 de maio. 
— Despachos por portarias de 20 de maio. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de suspensão do concurso documen- 
tal para provimento dá igreja parochial de 8. Paulo, 
em Lisboa. - 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Anda de arrematação de bens nacionaes,em 
7 de julho, no districto da Guarda, 
— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
maio a varias classes dependentes do thesouro, 
MINISTERIO DA GUERRA 
Portarias mandando acs geueraes commandan- 
tes das 1.º, 2.2,3.2,41, 7*e 8. divisões militares abrir 
praça publica para a arrematação das rações de pão 
e forragens a secco por tres mezes, e aos generaes 
commandantes das 5.º, 6.º e 9.º divisões para o mes- 
mo fim pelo tempo de um anno, - 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias ácerca de isenções de varios maritimos 
do serviço da armada, | 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Annuncio de estarem em deposito no vice-consu- 
lado em Casa Branca as quantias que produziram 08 
galvados do patacho portuguez «Athleta». 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes de fandos publicos, 
em 27 de maio, | 
— Boletim dos premios de se maritimos 
efectuados na semana finda em 27 de maio. 


"INTERIOR, 


Provincias 

VIZEU 26 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Estamos atravessando uma 
quadra em que tudo cede o passo á politica, é 
deixa livre o campo ás discussões da fusão, da 
conveniencia e bases elementares da mesma, 
sinceridade dos fusionistas, e, sobretudo, no 
que mais se pensa e se trabalha com decidido 
empenho entre 0s Ccontendores é em eleições 
dos deputados do povo, para quem se appellá- 
ra em derrádeira instancia, no intuito de cor- 
tar dificuldades à governação proveitosa do 

aiz. | 
: Promettera o governo garantir a liberdade 
da urna em toda a sua plenitude. - 

Registrou-se a promessa e cremos que ella 
será cumprida. 

Por ora ha só a louvar a notavel pruden- 
cia da primeira authoridade deste districto, 
que nem promoveu ainda a demissão de um 
só regedor ou administrador do concelho nem 
tão pouco impõe candidatos aos eleitores, mos- 
trando-se firme em seus principios de lealdade, 
nunca olvidados, e acatando a vontade dos po- 
vos ácerca de seus representantes no parla- 
mento. 


Ed 


Por mais de uma vez lhe temos ouvido cla-. 


ra e francamente .dize coverno não im- 


clarecido e desassombradamente manifestado. 
Como instrumento do governo, assim o tem 
cumprido o.snr. governador civil de Vizeu, é 
é por isso mesmo que até os proprios inimigos 
da situação fazem justiça, e louvam, e reco- 
nhecem a honestidade e eminentes dotes do 
sor. Branquinho, os quaes o tornam digno da 
confiança de todos os governos e das attenções 
dos seus administrados, como cavalheiro e co- 
mo funccionario administrativo. 

São tantos os candidatos, que em quasi to- 
dos os circulos se apresentam com o caracter 
de amigos do governo e de fusionistas, que será 
dificil prever quaes os que a final entrarão na 
lucta, depois das indispensaveis reducções, dos 
desenganos e das cedencias da ultima hora. 

Para então nos reservamos apresentar a 
lista dos candidatos definitivos. Por emquan- 
to fiquem os leitores sabendo que, á excepção 
dos circulos de Lamego e Castro Daire, nada 
se sabe dos nomes que serão protegidos pelos 
amigos do governo. qrapt 
N'este movimento de aspirações nobres ao 


não brilhantemente, e que não illumina com 
um raio só de nova luz à epócha de que tra- 
tou. PORTO SD 

Em presença dos trabalhos gigantes dos 
Mommsen, dos Thierry, dos Ampêre, a obra 
do imperador não é senão um pastiche muito 
bem feito dos historiadores romanos. 

Então não lhes dizia eu'?.cá estou na Ame- 
rica. Como hei-de eu ir agóra para o valle de 
Andorrá ? Eb hi | 

Pasmo geral! | 

«Que demonio quer este homem ir fazer 80 
valle de Andorra ? dizem os leitores. 

O que quero eu lá ir fazer ? Essa é muito 
boa ! Quero ir ouvir musica. Sabem os meus 
bons amigos o que é o valle de Andorra ? 

«Ora essa | respondem-me um tanto espi- 
nhados com a pergunta, em que pareço duvi- 
dar dos seus conhecimentos geographicos; O 
valle de Andorra é uma republicasinha muni- 
cipal encravada na Hespanha, anachronismo 
politico que se deixa subsistir porque se lhe 
acha graça, como se deixaria estar por curiosi- 
dade n'uma das nossas casas o palacio do im- 
perador de Lilliput, cujo incendio Gulliver 
apagou de um modo um tanto inconveniente. 

Muito bem, muito bem, respondo eu, mas 
ainda não é isso. 

«Ora essa ! tornam; pois o valle de Andor- 
ra não é um pequenito Estado, semelhante aq 
principado de Monaco e á republica de S. Ma- 
rimho, que, a fallarmos a verdade, não sabe- 
mos se existem ainda se não, tão pouco os pa- 
catos paizes dão que fallar de si, ou semelhante 
a esses ducadositos allemães, cujos principe; 
não faziam guerra aos seus visinhos, porque ti- 
nham emprestado a artilberia ? 

Admiravelmente, mas nada d'isso é; 
«Valle de Andorra» vem a ser uma zarzuella, 
com muito boa musica. 

Trata-se n'essa peça de um recruta Love- 
lace, ou antes Don Juan, já que estamos em 
Hespanha, que fazia parte do contingente de 
quinze homens,que fórma o exercito da repu- 
blica ao serviço bespanhol, e que foi livre do 
recrutamento pelas mulheres que o amavam, 
dando assim lugar a uma série de qui-pro-quos 
mais ou menos commoventes, que Pástor ale- 
gra com a sua veia jovial. 
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serviço da patria, folgamos de ver homens cuja 
inteligencia os colloca á altura da missão de 
dignos representantes do seu paiz; todavia, 
sem quebra dos sentimentos liberaes que nos 
dominam, confessamos que homens ha de tão 
presumido prestimo, e só porque pagam o sen- 
so dos elegíveis, que a ambição disparatada 
faz vociferar os mais sensatos contra a lei elei- 
toral vigente, cujos fructos prejudicialissimos 
á nação, que precisa de um governo esclareci- 
do, trabalhador e forte, tendem a favorecer & 
insurreição da materia contra o espirito e à ab- 
sorpção d'este por aquella. 

E'incontestavel que se carece de uma re- 
forma repressiva d'estes abortos politicos, mas 
é de suppor tambem que só por meio de uma 
dictadura se conseguirá este arrojado commet- 
timento. 

— Recolheu no dia 23 do corrente o sur. 
pispo de Vizeu a Fontello da sua visita ao nor- 
te do bispado. | 

S. exc.* demorou-se lá por fóra dezenove 
dias, ministrando o sacramento do chrisma a 
13:234 pessoas nos tres arcyprestados de Pe- 
naverde. nd pe di 

Descrever o enthusiasmo com que o vene- 
rando prelado foi respeitosamente recebido 
pelos póvos é tarefa que outra penna dignissi- 
ma desempenhará mais tarde. 

Em Figueiró congraçou elle algumas fami- 
lias entre si e cortou certas desintelligencias 
entre o mesmo povó. Ahi tinha g. exc.* sido 
recebido ao som de magniicas bandas de mu- 


gica as immediações do lugar; levantaram-se- 


o aroos; e ds anthoridado locaos po 
prata eram, prestadas 64 honrãa doidas a 
um principe da igreja, avivando a todos a me- 
moria dos Caetanos Brandões e Bartholomeus 
dos Martyres. 
Todas as igrejas que visitára o gnr. bispo 
se achavam aceiadas, menos algumas imagens 
e bandeiras de irmandades, às quaes s. exc.* 
impoz interdicto por indecentes e até ridiculas, 
* Uma das reformas disciplinares ordenada 
logo pelo prelado foi à substituição do baptismo 
de immersão pelo de infusão, bem como per- 
mittiu gue a agua do baptismo fosse benzida 
com a fórma simples estabelecida, para obstar 
a que fodas as creanças nascidas dentro de um 
anuo continuassem a ser baptisadas na mesma 
agua benzida solemnemente no sabbado santo, 
e que era sempre conservada, por haver difli- 
culdade em se repetir n uma freguezia, ás ve- 
zes pobre de ecclesiasticos, a benção solemne. 
— E' esperado hoje o snr. José de Beires, 


es locaes por onde 


" , 


secretario geral de Villa Real, que foi transfe-. 


rido para lugar identico n'este districto, vago 
pelo despacho do snr. Barboza de Albuquer- 
que para governador civil de Faro. 

O snr. Beires tinha deixado n'este distri- 


cto recordações saudosas de seu fino trato co-. 


mo cavalheiro e provas inconcussas de sua in- 


antidã) nara a nonro 


transferencia e muito folgamos que em boa ho- 
ra a conseguisse, sem deixar um só despeito 
contra si no districto que por tanto tempo ad- 
ministrára, bem merecendo de todas as facções 
Erico d'alli demonstrações notavelmente 
onrosas para quem as recebe e para quem 
as dá. 
Tambem consta que virá brêvemente a Vi- 
zeu o gor. Carlos Bento,ministro das obras pu- 
blicas, a fim de pessoalmente se informar do 


estado calamitoso em que se acha o paço de 


Fontello e qual a obra que mais convem fazer- 


se para decente habitação dos principes dá igre- 
ja viziense. 


Se se realisar a visita do sor. ministro, sa- 
bemos que será hospedado pelo snr. Alves 
Martins, de quem é antigo e verdadeiro amigo. 

— Realisam-so effectivamente as corridas 
de touros em Vizeu por occasião da festa do 


Santo Antonio. 


Está já quasi concluida a praça e os bichos 
devem chegar hoje ou ámanhã a Tondella, 


Não se admirem do contingente de quinze 
homens; é este um exercito colossal em compa- 
ração do contingente com que alguns Estados 
allemães concorrem para q exercito da Dieta. 
Uns contribuem com dous homens, outros com 
um, outros com um é meio. | 

Um e meio! Sa 
Pois não ! um meio ! O principe, a quem 


compete dar este contingente em numero mix- 


to, reduz immediatamente a quebrados, e, se 


“| lhe não esqueceu esta operação arithmetica, vê 
que tem de dar tres meios homens. Tres meios 
homens não, tres meios soldados. Explique- 


mos a diferença. 

Se fossem tres meios homens, não havia ou- 
tro recurso senão partir tres homens ao meio, 
e mandar ou a cabeça ou as pernas. No tempo 
das guerras contra Napoleão, não havia que 
hesitar, mandava as pernas; porque, como os 
allemães não faziam senão fugir, de pernas é 
que elles precisavam, 

Mas, sendo tres meios soldados, já o caso 
muda de figura. Metade de um soldado é o ar- 
mamento e equipamento; por conseguinte o 
principe liga-se com outro nas mesmas cir - 
cumstancias; um aprompta os homens e o outro 
faz d'elles soldados. | 

Não ha cabeças mais inventivas do que as 
allemãs ! - ii 

Depois do «Valle de Andorra» tivemos o 
«Ultimo mono», peça cuja ideia é tirada de um 
conto dialogado de Alphonse Karr, intitulado 
«De haut en bas». Procurem no volume inti- 
tulado «Les soirées de Sainte-Adresso», lá o 
encontram,e podem rir a fartar,graças ao mui- 
to chiste do escriptor francez. 

| «Campanone», uma peça italiana trans- 
portada para o theatro hespanhol, é a que mais 
enthusiasmo tem produzido ultimamente. Ape- 
sar de eu não gostar d'estes enxertos, devo 
confessar que a opera é linda e admiravelmen- 
te desempenhada. Piágis, 

Na proxima revista fallar-lhes-hei prova- 
velmente da exposição de bellas-artes, e entre- 
tanto peço-lhes que me creiam 

De vv. etc; 
amigo e obrig.”º collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 24 de maio de 1865. | 


é 


- 


E” a primeira corrida no dia 4 de junho. 

— 'Temos já ha dias em Vizeu o nosso ami- 
go o sur. dr. Gaio, que, segundo se diz,tencio- 
na offerecer a sua candidatura por parte da op- 
posição n'este circulo. Se | 

Tambem aqui está o anr. dr. Costa Lobo, 
que consta igualmente demorar-se por moti- 
vos eleitoraes. 

— O snr. Francisco A. da Silva Mendes, 
presidente da camara d'este municipio, chegou 
ha poucos dias de Lisboa, onde se conservava 
desde alguns mezes com sua exc.”* familia. 

—A proposito daill.=* camara, tinhamos 
que alterar parte do que na ultima carta disse- 
mos sobre a representação que ella dirigira ao 
governo ou ás camaras por causa da livre im- 
portação dos cereaes. 

A vereação não representou contra a ad- 
missão dos cereaes estrangeiros; deseja-a, po- 
rém com um imposto maior do que o o 
como protecção á nossa industria agraria. 

Sendo assim, pede a justiça que rectifique- 
mos este ponto, ainda que mais não seja senão 
- em quanto á fórma, salvas sempre as boas in- 
tenções dos ilustrados membros da actual ve- 
reação, de que ninguem duvida,nem póde mes- 
mo duvidar-se. E 

Informa-nos pessoa muito competente que 
a ill.=* camara representára já ao governo a 
conveniencia do caminho de ferro da Beira, e 
que juntamente pedira se mandasse proceder 
aos necessarios estudos, indicando-se Vizeu 
como ponto forçado em que deve tocar a linha 
ferrea de passagem até Almeida, a partir de 
Mogofores pelo valle do Bussaco no ponto em 
que mais facilmente possa atravessar o Cara- 
mulo, e continuar pelo Valle de Besteiros até 
Vizen. ti 

A camara quviu sobre isto um distincto en- 
genheiro, e é realmente crgdora de elogio por 
ge lembrar de promover para esta capital de 
districto um momentoso elemento vital, cuja 
influencia benefica se iria reflectir ainda por 
além fóra das duas Beiras. Assim ella seja at- 
tendida, como é de razão e de justiça, 
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Paquets do Brazil. — Entrou hon- 
tem pela raanhã no Tejo o paquete inglez «Pa- 
raná», procedente dos portos do Brazil. | 
- A manifestação ao snr. Janua- 
rio Correla de Almeida. —Hontem de 
tarde foi uma commissão entregar ao 8nr. con- 
selheiro Januario Correia de Almeida a mani- 
festação que lhe é dirigida por grande numero 


de habitantes d'esta cidade, significando-lhe o |. 


pesar de que se acham possuidos pela demis- 
são de «, exc.* Essa manifestação é a que em 
o noso numero de domingo publicamos. 

O sor. Januario Correia de Almeida, re- 
Terindo-se succintamente ao periodo da sua 
carreira administrativa n'este districto e indi- 
cando a causa que lhe poz termo, concluiu 
agradecendo em sentidas phrases tantas pro- 
vas de sympathia c deferencia como as que ti- 
nha recebido do povo portuense, pois que este, 
além de o ter sempre coadjuvado poderosamen- 
te em todos os emprehendimentos uteis que 
tentára realisar, lhe dava, por ultimo, uma de- 
monstração de estima que elle tinha no de- 
vido apreço, e da qual guardaria indelevel me- 
moria,, gos 

S. exc.*, desejando tornar bem publico o 
seu reconhecimento 4 manifestação que lho foi 
dirigida, enviou-nos a resposta que deu aos 
membros da commissão encarregada de lh'a 


Rio Douro. —Desde domingo para cé 
este rio tem tomado uma côr barrenta, que de 
ante-hontem para hontem se tornou mais car- 
regada. 


leguas mais abaixo d'aquella localidade, eos 
estudos a que se vai proceder são inteiramente 
novos 


do pela commissão encarrega 
n'esta cidade donativos pecuniarios para as 


viuvas e orpbãos das victimas da'guerra do 


Brazil, temos hoje a acrescentar o nome do 
snr. Agostinho Francisco Velho, que subscre- 
veu com a quantia de 7205000 réis, moeda do 
Brazil. Ab ' 

Vê-se que a desgraça dos que sofreram as 
tristes consequencias da guerra do Brazil con- 


tinúa a ser para algumas pessoas incentivo & 


prática de generosas acções. 


Eschola Medico-Cirurgiea.—Fez | 


hontem a sua primeira prelecção para o con- 
curso de demonstrador da secção medica o snr. 
Antonio Maria Pinheiro Torres e Almeida. 

Foi arguente o sor. dr. Gramazo. 

Tira hoje ponto para âmanhã fazer a se- 
gunda prelecção o sor. Jeronymo Antonio de 
Faria. | a MA 

Promenores. — Francisco Fernan- 
des de Lima, -como os leitores estarão lembra- 
dos, foi preso como suspeito de haver commet- 
tido o roubo no theatro de S. João, de que ha 
tempos démos noticia, e um outro no largo da 
Policia. . | 


+» * 


e não simples modificações 'de outros já 


a 
róblos de prata, producto liquido 


- 


| desatinos, que trazem como enfifiquencia for. 


gada a desgraça dos que os praticam. .. 
"Eva, que se deixou fascinar por um pomo 

que todos designam com o epitheto de doura- 

do, foi a primeira victima dessa fascinação. 

A centesima mililionesima terceira, salvo 
erro, foi Maria do Carmo, que, apesar dos seus 
13 annos, não escapou a tão funesta influen- 
ca 
A historia da tentação de Maria do Carmo 
resume-se n'isto : viu que a filha de Antonio 
da Silva, do Bomjardim, parecia mais garrida 
quando punha uns botões de ouro que possuia. 
D'aqui nasceu-lhe o desejo de hombrgar com 
ella, e d'esse desejo ao mau pensamento de se 
lhe apropriar dos botões foi um passo. Não te- 
ve receio em franqueal-o, e foi a sua desgraça. 

A policia de Santo Ildefonso capturou-a, e, 
remettendo-a para a administração do 2.º bair- 
ro, esta deu-lhe o competente destino. 

— Pedro de Figueiredo, tintureiro, não 
é homem de meias medidas. Nas syas ques- 
Rem em vez de argumentos, emprega pedra- 

as. 

E' uma cousa perigosa, e a prova está em 
Antonio de Souza, a quem aquelle feriu com 
esta perigosa arma de argumentação. Isto che- 
gou aos ouvidos da policia do Bomfim e ore- 
sultado foi proceder á captura de Pedro de Fi- 
gueiredo, a quem deu o devido destino. 

Se elle ainda depois d'isto continuará a 
fazer uso dos seus duros argumentos! Talvez 
se emende. 

Concerto. — Deve verificar -se prozi- 
mamente no theatro de S. João um concerto, 
que não deixa de offerecer certo interesse de 
novidade. 

Este concerto é a do snr. Demetrio, contra- 
bassista, ultimamente chegado a esta cidade, 
ao qual, segundo nos informam, não fallecem 
as qualidades de artista insigne no ingrato ins- 
trumento que toca. 

Aguardamos a occasião em que elle se fará 
ouvir para podermos dizer alguma cousa sobre 


o seu merecimento. 


Por emquanto apenas podemos dizer que 
entre varios trechos que o gnr. Demetrio ten- 


Iciona executar no seu concerto conta-se uma 


phantasia sobre'motivos do «Carnaval de Ve- 
neza». 

O snr. Demetrio é coadjuvado por alguns 
professores d'esta cidade justamente aprecia- 
dos do publico. 

* -Desdo Anglois, que se fez ouvir n'esta ci- 
dade ha cerca de vinte annos, ainda entre nós 
não esteve nenhum outro contrabassista nota - 
vel; - 

Isto justifica a denominação que acima dé- 
mos ao concerto do snr. Demetrio. 

" ELagrimas e Saudades. — Com esto 
titulo acaba de sahir dos prelos da imprensa 
da Universidade um volume de mimosas poe- 
ias, de que é authora a exc.2* gnr.* D. Henri- 
queta Eliza Pereira de Souza. 

Já bastante conhecida pelos seus escriptos, 
a exc.2*gnr.* D. Eliza confirma a distincta re- 
| putação,que tem grangeado,com este novo li- 
| vro, em que,se algum defeito demasiadamente 

sensivel avulta, é o de conter apenas cento e 
| tantas paginas. 
"Fa nos versos da illustre poetisa o senti- 
mento e a melodia que se tornam apreciaveis 
| n'este'genero de composições, e não duvidamos 
affirmar que o volumesinho a que a authora 
deu a poetica denominação de «Lagrimas e 
| Saudades» não só será lido com interesse uma 


| vez, mas que a muitos moverá a saudade da | 


sua agradavel leitura a encetal-a de novo. 
iy | ecimento dispen- 
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“Agradecemos os dous exemplares que nos 


' foram enviados. 


Licenças à funccionarios judi- 
claes: — Pelo ministerio da justiça ioram 
concedidas licenças para estarem ausentes do 
serviço publico: — em 27 de maio ultimo aos 
escrivães e tabelliães dos juizos de direito das 


dencio Telles de Utra Machado, juiz de direito 
da comarca de Alemquer, por 30 dias, bem 
como a José de Aquino Marino Falcão, escri- 
vão etabellião do juizo de direito da comarca 


| de Pombal, por um anno. 


Venda de bens nacionaes. — No 
dia 7 de julho serão arrematados no governo 
civil da Guarda bens incorporados nos da fa- 
ela nacional, esitaados no concelho de Pi- 
nhel e avaliados em 3775800 réis. | 
““ Unseripções para as corpora- 
ções religiosas. —Em 29 de maio ultimo 
foram pela junta do credito publico remettidos 
a differentes corporações religiosas 107 titulos 
no valor nominal de 25:9005000 réis, impor- 
tancia das inscripções e certificados compra- 


| dos. desde 1 de janeiro até 31 de março do |. 
| corrente anno, em virtude-da lei da desamor 


tisação. 
Cadeiras de ensino primario. — 


| Por decreto de 23: do corrente foram entre ou- 


tras creadas cadeiras de ensino primario nas 
duas seguintes localidades: 

Freguezia de Fornos, sédo do Marco de 
Canavezes, districto do Porto, para o sexo fe- 
minino — com o subsidio de casa e utensilios 
pela camara municipal respectiva. | 
Freguezia de Rio-frio, concelho e districto 


subsidio de casa e moóbilia pela junta do paro- 
chia respectiva, 

Só depois de satisfeitos os subsidios indi- 
cados é que estas cadeiras serão providas, 


Naufragto do patacho Athleta. 
—Pelo ministerio dos estrangeiros foi publi- 
cado no «Diario de Lisboa» o seguinte aviso 
'em ddditamento 4 noticia que fôra dada na 
mesma folha e que ha dias transcrevemos, 
com relação ao naufragio do patacho portu- 
guez «Athlota»: 


Em additamento ao annuncio d'este ministerio, 
inserto no «Diario de Lisboa» de 23 do corrente, 
ácerca do naufragio do patacho portuguez« Athleta», 
faz-se publico, para conhecimento dos interessados, 
que o consul geral-de Portugal em Marrocos parti- 
cipou a esta secretaria de Estado,em officio de 20 do 
corrente, que no respectivo vice-consulado, em Casa 
Branca, ficavam depositados, para serem entregues 
a quem de direito pertencerem, 6 pesos fortes e 7 

o milho que se 
salvou, e 921-7-11 dos salvados do casco, mastreação, 
apparelhos e outros objectos do navio. 

Participa igualmente o dito consul geral que ao- 
gul de Larache teem apparecido fragmentos de na- 
vio naufragado, que os arabes teem recolhido, ten- 
do-se encontrado em casa de um ms uma porção 
consideravel de vigas, taboas, etc., de pinho de Por- 
tugal, pintadas de azul e branco, lendo-se n'uma 
«Lone», cujas letras mostram ser parte de uma 
palavra. | 

Professores de instrucção pri- 
maria. —Por decretos de 30 demaio foram 
efectuados os seguintes despachos : mi 
“Raphael Barata de Mendonça—provido de pro- 
priedade na cadeira de ensino primario de Cadafaz, 
congelho de Goes, districto de Coimbra. . 


“ . 


João Ignacio dos Santos 


de Bragança, para o sexo masculino — com o. 


licio da cadeira de ensino primario de S. João da Ma- 
deira, concelho de Oliveira de Azemeis, districto de 
Aveiro—transferido pata a cadeira de igual ensino (a 
2.) da villa de Ovar, no mesmo districto. 

Manoel Dias da Silva, professor vitalicio da 2.º 
cadeira de ensino primario da villa de Ovar, districto 
de Aveiro—transferido para a cadeira de igual ensino 
de S. João da Madeira, concelho de Oliveira de Aze- 
meis, no mesmo districto. 

Ricardo José Xavier Veiga, professor vitalício 
da cadeira de ensino primario de Cambra, concelho 
de Oliveira de Frades, districto de Vizeu — jubilado 
com o ordenado por inteirv. 

Diogo José Magro, professor vitalicio da cadeira 
de ensino primario de Almacêda, concelho de S. Vi- 
cente da Beira, districto de Castello Branco—jubila- 
do com o ordenado por inteiro. | 

Padre Antonio Pedro Nunes Teixeira, professor 
vitalício da cadeira de ensino primario de Bemfeita, 
concelho de Arganil, districto de Coimbra —aposen- 
tado com dous terços do ordenado. 

Padre Antonio Ferreira Henriques dos Reis,pro- 
fessor vitalício da cadeira de ensino primario de Lou- 
rosa, concelho e districto de Vizeu—apesentado com 
o vencimento annual de 435500 réis. 

Por portarias de 20 do mesmo mez foram 
tambem effeetuados os seguintes despachos : 

Manoel dos Santos Vaz Delgado —provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Thó,con- 
celho de Mogadouro, districto de Bragança. 

Padre José Ferreira do Casal—provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de S. Lourenço, 
concelho de Vallongo, districto do Porto. 


ud q. ud 


João Joaquim Ferreira da Silva—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Marme - 
leiro, concelho e districto da Guarda. 

Antonio Zacharias da Silva Coelho—prevido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de S.Marti- 
im de Lordello do Ouro, 3.º bairro da cidade do 

orto. 


Passageiros. — O paquete francez 
«Gruienne», sahido do Tejo em 29 de maio 
para os portos do Brazil, levou os seguintes 
passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: — Antonio Pereira 
Lopes, Ricardo Maximo da Rosa, Frederico 
da Silva Miranda, José Antonio da Rocha 
Mello e sua esposa, Claudina Maria da Con- 
ceição, João Antonio Martins Tinoco, D. Ma- 
ria Augusta da Trindade e uma filha, D Ma- 
ria José de Mendonça da Silva Loureiro, Fran- 
cisco Coelho de Oliveira, Francisco José 
Moreira e sua esposa Ermelinda Rita Morei- 
ra, Manoel Esteves, Miguel Rodrigues Ri- 
beiro, Antonio José dos Santos Nova, João 
Antonio Lopes, Francisco Duran, D. Alfce- 
do Vasques Azevedo, Guilherme Augusto de 
Azevedo e duas filhas, Marcolino Ribeiro 
Barboza Junior, João Jacinto Breciano e sua 
esposa, um filho e uma criada, D. Manoel 
Cuyas y Donay, Antonio Rodrigues de Sou- 
za, Gracinda Ferreira Marques, padre Ma- 
rianno Custodio Queiroz. 

Para a Bahia: — João Gonçalves Martins, 

Para Pernambuco: —D. Carolina Filippa 
de Oliveira Lopes, Justino Rodrigues de Pai- 
va Machado. 


“ 


re va ÇA ADA rr rem 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 29 de maio 


ENTRARAM 
Maria da Gloria, e Manoel Vidal, arguidos 
de furto; Prospero José Antunes, arguido de 
assaltar o estafeta; estão á disposição do juiz 
do 1.º distrieto criminal. Guilherme José da 
Silva, arguido de tentativa contra o pudor;está 
á disposição do juiz do 2.º districto criminal. 
SAHIU 
Manoel Garcia, por ter cumprido a prisão; 
solto por alvará do juiz do 2.º districto cri- 
minal. 
Idem no dia 30 
ENTROU ' 
Joaquim José Freitas, arguido de furto;es- 
tá 4 disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal. 


TR ar 


za Coelha Ferras, por prestar fiança; soltos 
por alvará do juiz do 1.º districto criminal. 


— e—— .— -— 


TRIBUNARKYS 


+ 


Supremo Trlbunal de Justiça 

Autos propostos para a sessão de 2 de 

- junho de 1865 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:639— Relator o exc =* conselheiro vis- 
condo de Fornos — Autos civeis da relação do Porto, 
1.º recorrentes o provedor e mezarios da Misericor-, 
dia da cidade do Porto, 2.º recorrente Manoel Joa- 
quim de Miranda Pinto, recorridos D. Maria da Glo- 
ria Chrispiniano da Fonseca e outros. ? 

N.º 11:044 — Relator o exc =gonselheiro Silvei- 
ra Pinto — Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente a fazenda nacional, recorridos os herdeiros de 
antonio Rodrigues dos Santos 

N * 10:872 — Relator o exc.”º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente Anto- 
nio Alves de Araujo, recorrido José Bernardo Alves 
e sua mulher. 


. 


CONFERENCIA 
N.º 5:978 — Relator o exc.=* conselheiro Silvei- 
ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Manoel Pires Troia, recorrido o ministerio 
publico. 
7 Ne. 6:159 —Relator o exc.m* 
(Antonio) — Autos crimes da relação do-Porto, recor- 
rento Antonio Thomaz, o Rebqca, recorrido o minis- 
terio publicos ot A ceia: 
carmen idade asim cositpio 


SOBMUNICADOS 


Fabrica iIncommoda 


Varios visinhos de uma fabrica de phosphoros da. 


rua do Almada dirigiram ao respectivo ser. adminis- 
trador o seguinte requerimento : 

Os abaixo assignados, proprietarios e inquilinos, 
moradores na rua'do Almada, proximos'á fabrica de 
lumes promptos, vendo annunciado que no quintal e 
casa da mesma rua n.º 526 se vai estabelecer ou con- 
tinuar uma fabrica dos ditos lumes, com o nome de 
«mechas e palitos phosphoricos«, e convidando todas 
as pessoas interessadas a fazerem opposição em pra- 
go marcado, os requerentes véem n'essa conformidade 
oppor-se á concessão da licença com os seguintes fun- 
damentos: 

1.º Por não poderem aturar o eheiro que sahe, 
de semelhante fabrico, não só do phosphoro, mas 
muito principalmente do enxofre. 

2.º Pelo perigo do incendio, que, comquanto na 
posição em que se acham edificados tres barracões 
não possa atear-se ás suas propriedades; mas pelo in- 
commodo e prejuizo que lhes causa, no caso de elle 
se dar, porque no incendio ultimo que alli teve lugar 
na noute de 12 do corrente ficaram as arvores, ra- 
madas e plantações dos quintaes visinhos todas es- 
tragadas e queimadás. | 

8.º Pela explosão a que está sujeita, porque tra- 
balham alli compós fulminantes, ca toda a hora; e 
podem os estilhaços dos barracões e mesmo as pare- 
des annexas expor a vida das pessoas que se acha 
rem, tanto nos quintaes como nas janellas, ao seu al- 
cance. 
4º Finalmente, porque esta fabrica, segundo a 
opinião do snr.. delegado de saude d'esto districto, a 
quem consultamos sobre esta materia, está compre- 
bendida na 1.º classe da tabella que acompanha a 
lei de 21 de outubro de 1863, sob o titulo de «produ- 
ctos detonantes», e não na 3.º classe, como a considera 
o exc,m* gnr. administrador, porque além do inconve- 
niente de explosão e perigo de incendio, tem o de emi- 
nentementte insalubre, cansando na occasião de incen- 
dios, os vapores do phosphoro e enxofro, asphyxias 
instantaneas ; para o que invocamos o testemunho do 
exc.me sr. administrador, do seu escrivão e mais em- 


pregados da administração, e mesmo do exc =* enr. |. 
governador civil, que todos presenciaram o ultimo in- | | 


cendio, se é possivel consentir-se taes estabelecimen - 
tos dentro de povoado, |. é? 
Porto 21 de maio de 1865. 
" (Seguem-se as assignataras ) 
“(145 | 
' , compor Dreams, 


A' exc.”* camara. 
- Snr. redactor, 


/ 


conselheiro Seabra | | 


Í 4 Rogo-lhe o obsequio de inserir mo sem joroal' 
Madail, professor vita-' estas duas linhas: 


Lembramos á exc.=* camara o estado de aban- 


dono em que se acha local nas trazeiras do tan-| 


que da praça de D. Pedro, que depois que alli ne fi 
o grande desaterro, ficou orvindotto deposito de 


+ 


| animaes mortos e toda a qualidade de immundicie, 
tendo de mais a mais uma porção de agua enchar-| 


cada, que além de impedir o transito publico, torna- 
se em prejuizo da saude publica, com especialida- 
de para os meradores que teem para alli as suas 
frentes da rua das Hortas, hoje do Almada, e é para 
admirar que no coração da cidade e proximo. ao 
municipio se consinta um tal quadro, que se torna 
repugnante para quem o observa. 
Porto 1 de junho de 1865. 
Um seu assignante, 
(146) 


e thraga das Entrevadas 
No dia 29 do mez ultimo mandou distribuir o 
gnr. Arnaldo Ribeiro de Faria, como testamenteiro 
da exe. =: gnr * D. Maria José Pinto Machado, a es- 
mola de 5005000 réis para serem repartidos pelas en- 
trevadas. As mesmas resolveram mandar dizer uma 
missa no seu altar pela alma da sua digna bemfei- 
tora. 

Os lazaros e lazaras tambem tiveram igual es- 


mola. É 
Porto 31 de maio de 1865. 
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PARYE CVONMERCIAS 


Alfandoga do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 30 de maio...ceccccccc..s 195:2365660 
Idem no dia BL. cococevccccccscoce 11:94258742 
206:1798402 


— era TO ET ee 


-* Bespachos de exportação 
Maio 31 | 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A. 
F, Meneres, 46 litros de vinho; J. A. da Cunha Por- 
to, 30 barris com peixe salgado. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, J. V. de 
Almeida, 573 litros de vinho; J. C. de Sá, 6 volumes 
com diversos genervs; D. C. Pereira de Mattos, 228 
ancoretas com azeitonas, 1 sacco com grão de bico 
e 1 caixote com sementes; D. J. de Oliveira Pinto, 
3205 litros de vinho, 

PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, M. A. 
Martins, 1 caixão com linha, 

MARANHÃO — Na barca Alfredo, A. C, Cha: 
ves de Oliveira, 2 caixões com colla e 2 saccas com 
flor de sabugueiro. 

NDRES — Na escuna hol. Catharine Hof- 
fland, Croft. & C.º, 10684 litros de vinho. 

COPENHAGUE—Na escuna ing. T. Stapruis, 
E. Keve & C.*, 400 litros de vinho. 

HAMBURGO-—Na galeota hol. Alberdina, E. 
Kebe & C*, 12 litros de vinho. 

” - STOCKHOLMO—No brigue suec, Jobnny, €, 
Brown & C.*, 5820 litros de vinho; J. J. de Almeida. 
600 quinta de cortiça. | | 
AVRE DE GRACE — No patacho Iberia, J. 
P. de Bragança, 165 litros de vinho. 

0 ane ee 
Cargas despachadas 

—  LONDRES-—Brigue ing. Temperance Star,cap. 
Meork, 122730 Ktros ou 229 pipas e 1ô almudes de 
vinho e 57 saccas com lã lavada. Ê 
-  NEW-YORK — Patacho Fortuna, cap. Borda 
Junior, 74 litros de vinho, 604 feixes de cortiça e 111 
barricas coin sarro, 


Cargas manifestadas 

C.M nº418-—Liverpool, Vapor ing. Douro, cap. 
Loudon, 49 fardos com algodão em rama, 425 saccas 
com arroz, 556 ditas com assucar, 60 ditas com gom- 
ma, 105 barricas e 5 saccas com farinha, 24 barris 
com pingue, 10 volumes com soda, 6 rolos de chum- 
bo, 384 barris com manteiga, 449 caixas com folhas 
de Flandres, 9 feixes de aço, 30 ditos de pau, 16 ditos 
de cobre, 236 volumes com diversas mercadorias, 134 
| toneladas de ferro, 491 relhas de dito o 50 toneladas 

de carvão. ; 
C.M.n* 419—Londres, Vapor ing. Beta, cap. 
Kavanaugh, 2596 saccos com arroz, 57 ditos com 
gomma, 639 ditos com assucar, 100 barricas o 35 sac- 
cos com trigo, 50 saccos com milbo, 12 ditos com ce- 
vada germinada, 2 pipas com aguardente, 20 barris 
com cebo, 47 volumes com canella, 385 saccos e 10 
barricas com galitre. 36 pipas com oleo, 104 barrieas 
com enxofre, 40 caixões com petroleo, 83 fardos de 
canhamo, 50 feixes de arcos de ferro, 29 caixões com 

latão e 370 volumes com diversas mercadorias. 
C. M. n.º 420 —Babia, Barca Silencio, cap. Car- 


valho, 281 caixas, 1 caixote e 150 saccas com sssucar, 
Go pao PA o mem ã , "mm 


begas de piassava, 2 estrigas de esto à, DS! 
7 suceas e 11 barricas com ticum, 2 barris com mel, 
8 caixões e 148 caixinhas com 125600 charutos e 14 


volumes com tabaco. 


Ceomple's derasrga 
Maio 31 
TERRA NOVA—Patacho ing. Lavinia. 
PERNAMBUCO — Barca Laura. 


sermos de carga. 
É Maio 31 
- TERRA NOVA -—Patacho ing. Richard, cap. 
Luce. a 


Gomeros despachados para comsumo 
| Mato 29 e 30 . 
Assucar—24 caixas, 670 saccas, 4 quartolas e 
2 barricas. 
Arroz—211 saccas. 


Boletim dos preços correntes 


as. 


ce 


dh é - BANCOS nad gar 
De Portugal (titulos de cinco acções). c..c. cos 
Commercial do Porto... ..ecccccsve sê 
Mercantil Portuense... ... cce eo 
União do Porto | 
Allian concerne ora nocao no ora sra na a a n| | 
Nacional Olteamániao: sresnancara sa resesel 
* COMPANHIAS ' 
Gral de Credito Predial... 
Das Lezirias do Tejo e Sado orgasmo 
De Seguros Bonança (titulos de 6 acções). 
De Seguros Fidelidade ...... iris t rrir 
De Segtiros Segurança do Porto .....sesesa.. 
De Seguros Garantia. ....ecereseneereeeeo ealis 
De Seguros Equidade... ....cecerereseneees 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. . 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas 
De Lanificios de Portale 
De Lanifícios do Campo 
De Algodões de Xabregas 
De Lanificios de Arentella 
Lisbonense de Iluminação a Gaz 
Portuense de Illuminação a Gaz 
Conimbricense de Illuminação a Gaz 
Dos Canaes de Azambuja 
Luzitania de Navegação a Vapor 
Dos Vapores do Tejo 
De Carruagens Omnibus 
De Carruagens Lisbonenses 
De Papel de' Alemquer.....ccceceseeemeeeos 
Perseverança.....ccrcercrcesercencereaeeoo 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Idem, obrigações, juro de 3 por cento.......» 
Lishonenso de moinhos à vapor...... 6d À. 
Mineração transtagana 
Utilidade Publica... .csccrs vo 


ro cCocordero os. , 


«teen ca RA na 6: 
rando sis ecerecêrtoa 


Papeis de credito publico 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 


até fim do 2.º semestre de 1864) ..... 


| 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos). ..cesecsessees e 


Ditosazues. .ccscerccroc coro cvdos 


Papel-moeda,,.seesrensesrans eua. 


marão. — O secretario, J: E. da Silva, 


Dpa, DJJ couros, | *** 


 docapital 


Inseripções com coupons (idem, idem) «. . e ssseessse| 


Diidá JAM tFÉM GPEraçÕõES Soco é E cló do ass ssitisd io 


..... . 


Casa das sessões da camara dos corretores. da praça . commercial de 
Qu | Ê 


Café —37 saccas e 1 barrica. 
Farinha de pau —11 paneiros é 3 barricas, 
»  Cacau—ásaccas, 
Pimenta —10 saccas. 
Ticum—5 saccas. | 
Doce—50 frascos, 47 caixinhas e 27 latas, 
Aguardente—l garrafão. 
Medeira—132 couçueiras. 
Piassava—2330 molhos, 
-Algodão—50 sqccas. 
Gameres despashados pols mena “a 
estiva 
Maio 31 
Manteiga—11 barris. 
Sanguesugas—10 caixas. 
Alcatrão—5 barris. 


— 


Hevimeonto dos vimbos e aguas- 
arfantes 
Maio 30 é 


Litros 


44607 
19572 


64535 

» VOTÔO, esarenaooc asma canas 6979 
DXSPACBEADO PARA HXPORTAÇÃO 

Vinh cooosaos 124682 


Oerevconascos 
DS 


Lisboa 18 de março 

Depois que o La Plata largou do Tejo para o 
Brazil, as transacções realisadas, ainda que não de 
tanta importancia como na quinzena anterior, não 
deixaram com tudo de ser regulares. 

A reexportação de varios generos coloniaes foi 
importante. Diversos carregamentos para o Brazil 
ficam quasi fechados. | 

ASSUCAR— Até ao fim da primeira semana, de- 
pois da partida do La Plata para o Brazil, houve 
transacções regulares, e o mercado conservou-se fir- 
me em preços, porém na actualidade com menos ani- 
mação, porque os refinadores, bem suppridos, como 
se acham, conservam-se em espectativa, Esta cir- 
cumstancia junta á de apparecer no mercado assucar 
areado a preços arrastadissimos, € &o menos consumo 
que este genero tem na presente estação, obsta a que 
se realisem presentemento transacções mais impor- 
tantes. , 

Nas compras effectuadas notamos,como de maior 
vulto,a de 5000 saccos, realisada por uma só das 
nossas casas commerciaes. 

As entradas durante a presente quinzena foram 
de 3900 saceas e 3 barriquinhas de Pernambuco pelo 
Constante 2º, 2390 saccos da mesma procedencia 
pelo Jarco, 250 paneiros do Pará pelo Amazona, 8/2 
barricas do Rio de Janeiro-pelo Africa, 2633 saccos 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
«een, nene... 
Aguardente, . «sv. rece rensa asas 
DHIPACEADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. eers crase raneos 


sea o. 


de Londres pelo Amazon, 33 barricas e 786 saccos| 


da mesma procedencia pelo Adale, 3 barricas de Car- 
diff pelo Hortense, 9 de Gibraltar pelo Vencedor, e 
135 barris e 213 bocoyes (barricas grandes) pelo Do- 
rothea. | 
Reexportaram-se para o Mogador 6 barricas. 


Para consumo despacharam-se 62 caixas, 172]: 


barricas e 4286 saccos. | 
A existencia é hoje de 1252 caixas, 126 feixos, 4 
igos, 295 paneiros, 2 cunhetes, 34 barriguinhas, 
283 barricas e 59956 saccos. 
ALGODAO—As transacções realisadas conti- 
nuam a ser insignificantes. Os embarques para Li- 
verpool (288 saccos) foram de conta propria. 


Q unico supprimento que tivemos foi de &fardos| | 


e 1 pacote de Cardiff pelo Hortense. 

- A reexportação consistiu nos ditos 288 saccos 
que acima fazemos menção. 

Para consumo despacharam-se 8 fardos e 146 


saccos. 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Realisa- 
ram-se algumas transacções aos preços cotadss, mas 
com pouca animação no mercado. é 
As entradas na presente quinzena foram de 62 
pipas de Glasgow pelo Palermo, 60 cascos de Liver- 
pool pelo Eugenie, 3 enscose 202 caixas de Bordeus 
pelo Alarm. 

Para consumo despacharam-se 1 casco, 80 pipas 

e 6 barris. 
Notaremos porém que n'esta sahida se compre- 
hende a aguardente de todas ns procedencias. | 
AGUARDENTE NAGIONAL — Sem alteração. 
- ARROZ — Os compradores recusam-se a pagar 
os preços que os possuidores exigem em relação à su- 


bida que este genero tem nos mercados de Inglater-| 


ra, e por isso as transaeções teem sido limitadas. 
Entraram de Londres pelo Amazon 275 saccas, 

de Liverpool pelo Eugenie 485 saccas, da mesma pro- 

cedencia pelo Harry Herbet 265 saccas. 

Para consumo despacharam-se 716 saccas. 

AZEITE DOCE—A apreciação que fizemos na 

À AUTOR . BLaçÇão 5 Le PEDC ; 


mesma. 
O mercado conserva-se totalmente paralysado, 
mas sem que os preços tenham soffrido alteração al- 


uma. - 
e CACAU—O que ainda havia do Pará, embarcou 
de conta propria em consequencia do mercado ter 
affrouxado. 
O da Bahia e S. Thomé tambem foi desattendi- 
do, e por isso os preços cotados são hoje mominaes, é 
com tendencia para baixa. 


Entraram durante a quinzena 391 saccas do Pa-| . 


rá, pelo Amazona. 

Para consumo despacharam-se 72 saccas, 

A reexportação foi de 20 saccas para Gibraltar, 
846 para Genova, 74 para Livorno, 170 para Napoles 
e 264 para o Havre. 

CAFE'—Muito frouxo. 


Só as qualidades do de Angola teem tido algu-| | 


ma sahida. No das outras procedencias as vendas 
teem eido limitadissimas. 


Numero das Valornominal “Quantas 


que prefazem de ac 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES. atotalidade | cadauma a Desembolço 
| emittidas | 


acção 


10:000. |, 2008000 todas 2003000 
7:500 2003000 todas 2003000 
80:000 1008000 todas 1003000 
40:000 1003000 todas 603000 
40:000 1003000 todas 258000 | 
40:000 905000 ” 95000 | 
4:000 5008000 | - » 5003000 | 
1:568 1:0008000 » 604000 
1:844 ' | * 1:0003000 » 508000 | 
1:000 1:0004000 » 905000 
1:000 | + 1:0008000 ia 608000 
2:000 03000 o 258000 
10:000 1005000 5:000 1008000 |: 
4:000 1008000 1:998 508000 
2:000 1008000 1:460. 1008000 
2:400 503000 1:389 508000 | 

750 2003000 todas 2008000 || 
4:000 ., 1003000 » 808000 |, 
16:000 505000 16.000 503000 
8:000 505000 todas 508000 | 
4:000 258000 | » 255000 |: 
1:600 1503000 i 1503000 | 
400 5508000 todas 5508000 
3:000 508000 2:020 503000 
600 1008000 1003000 | 
5:000 105000 todas 103000 | 
60 1:0003000 60 1:0003000 
800 2003000 800 2008000 
70:000 908000 todas 908000 
60:000 903000 » Ar ch 
500. 2008000 300 2008000 
2:000 503000 todas 13500 


” aiuuAa do 


Dapois da partida do paquete La Plata o unico 
rimento que tivemos foi'de 4 meias barricas é 
de Janeiro pelo Africa. E 

E despacharam-se 793 saccas e reex- 
portarara-se para o Mogador 10 barricas, para Ge-: 
nova 135 saccas, para Livorno 21, para Napoles 85, 
para Bordeaux 1, e parao Havre 403. 

A existencia actual é de 8002 saccas de todas as 
procedencias. 

COUROS — Effectuaram-se bastantes transac- 
ções, sustentando-se os preços que os possuidores 
continuam a manter com bastante firmeza. 

Na semsna que findou sabbado realisaram-sa 
algumas partidas dos salgados do Maranhão e dos 
espichados de Angola; assim como das pelles salga- 
das moiras. 

As entradas foram de 370 do Rio de Janeiro 
pato Africa; 2681 do Pará pelo Amazona; 240 de 

ernambuco pelo Jarco. 

Pará consumo despacharam-se 6297 couros e 160 
meios de solla. 

A reexportação consistiu em 280 couros para Li- 
verpool, 20 para Gibraltar; 1294 para Genova; 2830 
para Nápoles; e 70 fardos para Livorno. 

FARINHA DE PAU — Poucas vendas. Para 
consumo despacharam-se 1 paneiro e 28 saccos. 

Do Rio de Janeiro pelo Africa vieram 24 1/2 bar- 
ricas, 1 caixão e 30 saccos. 

GOMMA DO BRAZIL —Desattendidas comple- 
tamente as qualidades ordinarias, sabidas regulares 
para as boas, é muito procuradas as superiores de 
que ha falta. 

Os supprimentos chegados foram de 1 caixote é 
20 barricas do Rio de Janeiro pelo Africa, 1 encapado 
do Pará pelo Amazona. 

Para consumo despacharam-se 174 paneiros. 

MELAÇO — Apenas se venderam as pequenas 
partidas que havia do Maranhão. 

Os distilladores estão affastados do mercado e 
por isso os preços podem reputar-se meramente no- 
minaes, 

Darante a quinzena não tivemos supprimentos 
pois não se podem reputar como taes a entrada de 
barril e 1 ancoreta do Pará peio Amazona 6 1 bar- 
rilde Pernambuco pelo Constante 2.º 

Para consumo despacharam-se 44 cascos e 27 
barris, ca é 

SAL —Poucas transacções, mas firmeza nas co- 
tações e na espectativa de melhora. 

INHO —Na mesma situação que descrevemos 
na revista antecedente, mas nota-se uma tal ou qual 
tendencia para subida nas cotações. 

VINAGRE — Nas mesmas circumstancias que 
deixamos dito em relação ao vinho. 7 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal».) 

; ca Sid 


supp 
253 saccas do Rio 


- Para consumo 


po Mas ereto 


Praça de Lisboa 30 de maio 
Rondimento da alfandega grande do 
402:1228783 


Lisboa del a 29 de maio... ..v.. 
(dem no dia B0..ecoovosodoccocddo 57:96887397 
440:0918520 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 30 de maio — Conso= 
lidados 89 5/;—3 por cento portuguezes 48 1/; 
1 Bolsa de Pariz, em 30 de maio—3 por cento 
irances 67,30 —4 1/, por cento 95,75. 
Bolsa de Madrid, em 30 de maio — Conso- 
lidados 4405 Differidos 40,70. 


FARTE HARIVIMA 


Porto 31 demaio 
ENTRADAS | 

PENICHE 3 dias—Cahique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cordeiro, sardinhas. 

LISBOA 5 dias—Hiate Valente 2.º, mestre Bor- 
da, barro e encommendas. 

FIGUEIRA 6 dias—Hiate S. Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. e 

SETUBAL 6 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 
to, sal, A. P da Cruz. 

IDEM 6 dias—Hiate Nerêo, mestre Junior,dito. 

FIGUEIRA 2 dias—Hiate Abre o olho, mestre 
Borda, pedra de cal. 

AVEIRO 1 dia—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Mano, sal. 
LISBOA 6 dias — Rasca Adelaide, mestre Val- 
verde, barro. e 

PARA (por Lisboa) 40 dias — Barca Amsazona, 
cap. Junior, varios generos. 

FIGUEIRA 1 dia—Hiate Commerciante mestre 
Leite, pedra de cal, 


SAHIDAS 
"FIGUEIRA—Cahbique 8. Jesé mestre Machado, 
lastro. : 
— IDEM Rasca Conceição Estrella, mestre Fran- 


co, dito. 

CAMINHA —Hiate Triumpho da Inveja,mestra 
Costa, encommendas. 

NEW-YORK — Patacho Fortuna, cap. Borda, 
cortiça. 

POMERON— Patacho ital. Gracioza Mary, cap, 
Brancheo, lastro. 

LONDRES—Brigue ing. Temperance Star, caps 
Meork, vinho. pe 

rdem | 
&s 7 = MILA SONAS DA MANHÃ 

Fica fora da barra: 
Galera Africa. 
Quatro hiates. 
Uma rasca. à 
Vento 8. (fresco) eo mar bom, 


“ Até esta bora sabiramí patacho ing. 
cuna hol Catharine Louise, e quatro hi 
um d'elleso Luz do Dia. 


Lavinia,es- 
ates, sendo 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 
de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 27 de maio de 1865 


* Acções de bancos e companhias 


Preços cotados 


Ultimo dividendo pago 


JT: EPA. . Tr np ? Z , - T ”, 
5085000 5105000 |2.º semestre de 1864 
25658000 2585000 |2.º semestre de 1864 
2568000 2585000 |2.º «emestre de 1864 
1284000 | 1305000|2.º semestre de 1864 

758000 758500 |2.º semestre de 1864 . 

278000. 285000 

215000 225000 ' e 

- 5654000 5703000 |Anno de 1864 
1505000 1528000 |Anno de 1864 
3658000 8708000 |Anno de 1862 . 
1203000 1225000 |Até 30 de junho de 1864 
508000 Ê Até 30 de junho de 1864 
-8- -8- | Até 80 de junho de 1862 
8 603000 !Anno de 1863 : | 

663000. 685000 |Anno de 1864 . 

-B- «g- |2.º semestre de 1864 

É -$- |Anno de 1863 | ' 

a Ea Anno de 1864 

515500 525500 |2.ºsemestre de 1864 

-D-. -B- |2.º semestre de 1857 
-5- -S- |1,º semestre de 1862 
-8- -3-  |1.º semestre de 1854 
aa -8-  |2º semestre de 1863 - 
43000 45500 |Anno de 1855 

Po) 3  |Anno de 1861. 
Z- -8- |Anno de 1864 
= -S- | Anno de 1862 
-S- -&- | Anno de 1868 
-«S- -S- |2.º semestre de 1864 
-5- -S- |2.º semestre de 1864 
.S- -8- |Anno de 1863 

173500 183500 
1275000 


1284000 |2:º semestre de 1864 


Curso dos cambios, 


Cambios 


Equivalencias 


» 30 d. Ve. Por 14000 Mons Cas ga 62 5/s 
49 1h 50-44 Londres ..esesesera 60 d.v. |» » D esdvo sea] ms 
49 7 DO 1/ 90- dv. |» » D coccesos| —- 
Paris .cccvcrcorooe..| 100 d. d. |» tresfrancos....... | 539 
Hamburgo .... «cerol, 3 Di. d. E 18000 réis... ..v.» 47. 
Amsterdam. .cecce.eel 3 md |» 168000 » .....0..0 | 421), 
Genovã. recccccrcco.| 3 md |» treslivrasnovas...| 536 
VIRA so bosco casco|! ) nm. d. n um florim..cesceva — 
Trmeste..ccovecocoss 3 m. d. » um florim....ccevs — 
1 2 Napoles... cccesecre| 3 md. |» treslyrasnovas...| 536, 
2 4 Madrid..eccccrerra) 8 dv. | » umpeso forte..... 925 
10 12. Cadiz.emccscecrsre) 8 dv. |» umpesoforte.....] 910 
16 18 8 d. V. encara. peceros - par 


Porto so parace co sévos 


Lisboa em 27 


de maio de 1865 — O syndico, 4. G. La- 


(Diario de Lisboa n.º 121 de 30 de maio de 1865.) | 


Mevimento maritimo estremgeiro 
com relação a sortosde Portugal 
ENTRADAS | 
D4 de maio Em G'ravesend, o Sornus (?), procedente 
do Porto. Ea 
Em Liverpool. o vapor Braganza, do Por- 
to—em 25, o vapor Macedon, de Lisboa, 
Em Texel, o Vertrouwen,de Setubal. 
Em New-York,ojPensamento, de Lisboa. 


21 
11 


BABIDAS 
24 de maio Do Clyde, o vapor Spartan, para Lisboa. 
LIVERPOOL, 25 de maio, — Carregam para 
Lisboa: Novo Feliz, Belem, William Keith, e Pre- 
mier; para o Porto: Marquez de Santa Cruz e Cle- 
mentina, 

TT 
Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa de 30 maio 


ENTRADAS 
RIO DA PRATA E PORTOS DO BRAZIL 40 
dias. —VWapor paq. ing. Hershel. 


” 


SAHIDAS 
BENGUELLA E LOANDA — Briguo Maria 


era, = 
POMERAO — Escuna fr. Jeune Aline. 
IDEM — Patacho ing. Harry Herbert. 
BORDEUS—Barca fr Commett. 
LONDRES —Vapor ing. Clothilde. 
CONSTANTINOPLA —Vapor ing. Surprise. 
— Vapor de guerra ing. Enchantress, | 


Hel 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA. ESCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


9h. | 754,25 | 21,4 | U | SE. e 
nev. cl 

ma 154,54 | 22,0 | 7 | O. | Idem 

B e 753,29 | 24,2 | 69. | NO. | Nublado 


Maxima temperatura 24,3 

Minima ' » 16,1 

Quantidade de ozono 8,0 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em qe te 
O director, P. A. Dias 


OBSEEVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


E D. LUIZ 
Terça-feira 30 de maio, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 


Pressão Eh Yanto Ceu 
Moncorvo ...| 763,1 20,6 | Calma | Alg nu. 
Porto. REA. 161,1 21,4 SE.fra. Lig nu. 
Aveiro ...... 763,5 200 | SOfra. | Alg.nu. 
Guarda ... 763,7 17,2 SSE fra. Idem 
Coimbra ....| 762,2 225 | SEfra.| Idem 
Figueira 763,0 20,9 | O reg. INublado 
C.Maior..... 763,4 980 |NNO fra | Alg.nu, 
Lisboa... 763,4 18,8 | Calma |Nublado 
Lagos ......| 762,6 23,1 | SEfra | Limpo 


Listica . | Temperatura maxima... «ve 22 
***** | Temperatura minima. ... «so 15,9 
Lisboa—chão. 
Porto—de pequena vaga. 
Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—chão. | 


Estado do mar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
=—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSANVATORIO DX PABIS mM JÓ DM 
“ MIO ] 
Uma borrasca atravessa Argel com vento E. 
Bom tempo em geral no Mediterraneo, excepto pro- 
ximo do estreito. —— 
Tempo provavel em Lisboa em 31 de maio 
Vento fresco de entre NE. e NO. ou O. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


POTENTE superam mera mer ee roer ires po 
Lisboa 31 de maio 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Fallava-se hoje muito em que o centro clei- 
toral progressista governamental se ia dissol- 
ver. | 

Ignoro se efectivamente se verificou a die- 
solução, mas sei que este ponto foi hoje discuti- 
do na commissão eleitoral. edi 

Do centro teem-se despedido algumas pes- 
soas, como os leitores sabem, e ultimamente se 
despediram os snrs, Torres e Almeida e Ricar- 
do Guimarães. 

Osjornaes dos dissidentes de 1365 atacam 
violentamente o «Jornal do Commercio» pelo 
«modo como este interpretou as declarações pu- 
- blicadas no «Diario de Lisboa» de segunda- 

feira, e o «Jornel do Commercio» continúa a 
insistir na necessidade que o governo tem de 
affastar de si os actuaes apoios e adhesões,que 
a mesma folha considera fataes ao gabinete. 

Enganei-me, pois, suppondo que a questão 
morria, porque o contrario bem q mostram 
os jornaes de hoje. 

Nos jornaes dos dissidentes de 1365 encon- 
tram-se algumas expressões desfayoraveis ao 

governo e segundo o que se vê não será para 
admirar se aquelle grupo se manifestar em 
pouco tempo, contrario ao governo. 

Este; que não procura nem despede adhe- 
sões, segundo afirmam as pessoas mais com - 
petentes, vai seguindo o seu caminho, preten- 
dendo fazer as eleições a contento geral com 
fiel observancia das disposições da lei e res- 
peito pela liberdade do voto e opinião dos 
eleitores. | 

De dia para dia vae-se alterandoa destri- 
buição das candidaturas. 

O snr. Carlos Bento da Silva, ministro 
das obras publicas, segundo se diz, não se 
propõe a deputado pelo circulo 116. 

Pelas difficuldades que os amigos da ei- 
tuação tem encontrado, n'aquelle circulo pa- 
rece que o sor. Fradesso da Silveira não te- 

“rá antagonista e que sahirá eleito sem oppo- 
sição. | 

O enr. Fradesso já tem os seus trabalhos 
eleitoraes muito adiantados, e dizem os in- 
fluentes do circulo que ninguem lhe poderá 
fazer frente com vantagem. hd 

Não sei com que fundamento se tem espa- 
lbado o boato de que ognr. Torrese Almeida 
pretende propor-se pelo circulo de Cedofeita. 
Sei de pessoa competente que &. exc.* nunca 
se lembrou de sê propor por esse circulo e não 
go quer propor senão por Villa Nova de Fa- 
malicão. ú 

Por Cintra propõe-se o snr. João Carlos 
Mardel, que tem trabalhado energicamente 
para vencer o seu antagonista 0 sor. Francis- 
co da Costa, que dispõe tambem de bons ele- 
mentos. ai 

Em Lisboa trabalha-se bastante em elei- 
ções, porém em alguns circulos ainda não são 
conhecidos os candidatos ministeriaes. 

Por Leiria propõe-se o snr. José de Pinho 
Albergaria como candidato governamental e 
ognr. Antonio Rodrigues Sampaio pela op- 

- posição. | » 


Em Lisboa assegura-se que a eleição do 
gor. dr. Cesario está muito bem figurada e até 
“consta que o candidato governamental tinha 
desistido da sua candidatura a favor do honra- 
do ex-presidente da camara dos deputados. 

E'fóra de duvida que o'princepe Napoleão 
e a princeza Clotilde virão brevemente a esta 
capital. No palacio d'Ajuda fazem-se os pre- 
parativos necessarios a fim de sorem recebidos 
aquelles personagens. 

Chegou a Lisboa o snr. engenheiro Almei- 
da encarregado de apresentar a proposta do 
governo para a alteração do projecto de cons- 
trucção do caminho de ferro do Algarve. 

As modificações são-no traçado em 15 ki- 
lometros de Faro, em curvas e inclinações. 

O marechal duque de Saldanha não partiu 
hontem para Cintra, como so dizia. 

S. exc.* partiu com sua familia para aquel- 
le ameno sitio hoje ás 7 heras da manhã. 

Hontem celebrou-se na igreja de Nossa 
Senhora da Saude um «Te Deum» em acção 
de graças pela feliz chegada do marechal Sal- 
danha e de sua familia a esta cidade. - 

O marechal e sua familia assistiram a este 
acto religioso, bem como o commandante da 
1.º divisão militar, muitos officiaes dos diver- 
sos corpos do exercito, grande numero de ti- 
tulares, pares do reino, deputados e individuos 
de todas as classes da sociedade. 

A igreja estava ricamente adornada,estan- 
do exposto o SS. Sacramento. 

Hontem recebeu as aguas do baptismo e 
entrou para o gremio da igreja catholica, 
apostolica romana a exc.”* snr.* D. Julia de 
Landauer Teixeira de Vasconcellos, esposa do 
sur. Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel- 
los, director politico da «Gazeta de Portugal». 

Verificou-se a ceremonia na igreja de 8. 

Luiz rei da França, sendo madrinha a exc.”* 
sor.* D. Maria Amalia de Carvalho Lorena e 
Daun irmã do snr. marquez de Pombal e pa- 
drinho o snr. Miguel do Canto e Castro ex-go- 
vernador civil d'esse districtp. 
O emr. governador do castello de S. Jor- 
ge que é muito amigo do snr. duque de Salda- 
nha deu hontem um magnifico jantar em honra 
de 5. exc.* 

Começa-so a dizer que o marechal não tem 
duvida em entrar na politica activa e que está 
disposto a formar governo quando S. M. en- 
tender que o deve chamar para esse fim. 

Houve hoje reunião do conselho geral do 
commercio, industria e agricultura. 

Não. se tractou no conselho da questão de 
cereaes, como se suppunha hontem e como ain- 
da hoje se disse, mas da questão monetaria. 

Parece que no conselho se ventilou a ques- 
tão dos privilegios do Banco de Portugal e se 
tractou da representação que o mesmo Banco 
fez ha tempo com referencia à crise monetaria. 

Suppõe-se que o conselho foi de opinião 
que o Banco de Portugal devia estar sujeito 
á regra geral que regula as operações dos mais 
bancos, podendo elevar a taxa dos descontos, 
confórme as exigencias das circumstancias, 
desistindo porém de alguns dos seus previle- 


8. 

O Tribunal do Commercio authorisou no- 
va reunião de credores do sur. Thomaz Ma- 
ria Bessone para decidir com qualquer nume- 
ro'o quanto se deve dar de alimentos a F. Pe- 
reira da Costa. 

Foi approvada a resolução tomada pelos 
curadores provisorios da massa fallida do mes- 
mo snr. Bessone sobre a applicação que deram 
aos 60 contos de réis que havia disponiveis. 

Chonou o paquete da carreira transatlanti- 
ca vindo dos portos do Brazil. 

e A AD MANO 1 j U pelve AAA 
esses disseram que tinha cahido o ministerio, 
que tinha sido chamado o barão de Baeté para 
formar o gabinete, mas que nada conseguira; 
que tinha sido chamado o conselheiro Saraiva 
que, até á partida do paquete nada tinha feito. 

Continuava a guerra e os preparativos pa- 
ra ella. Constava que os paraguayos tinham 
tomado tres vapores brazileiros, e que tinham 
passsdo Corrientes. | 

No Rio de Janeiro o cambio sobre Lon- 
dres estava a 24 a 24 tp — Na Bahia a 24 ºf-a 
25 — Em Pernambuco a 24 *j; a 25 1a. 

Se mais tarde tiver noticias mais positivas 
dal as-hei pelo telegrapho. j 

No vapor «Herschell», entrado antes de 
hontem no Tejo,procedente dos portos do Bra- 
zil, vinha como passageira M.lle Amelie Cour- 
tin, joven de 15 annos, franceza, que na com- 
panhia de sua familia tinha sahido de Buenos- 
Ayres. 

Durante a viagem cabiu ao mar, sendo bal- 
dados todos os esforços que se fizeram para à 
roubar á morte. 

Esta desgraça foi de grande consternação 
para sua familia e para 0s passageiros que com 
ella vinham a bordo. 

O snr. ministro do reino mandou elogiar 


“ Led 
vo no Ag Senago Dneios DASBaALC ss Ç 


“| o facultativo José Maria Alves Branco por se 


ter offerecido para prestar aos alumnos da 
Academia das Bellas-Artes de Lisboa algu- 
mas prelecções de anatomia com applicação ao 
desenho e á esculptura em que o alludido fa- 
cultativo é muito competente. | 

Foi mandado distribuir a todos os ofi- 
ciaes da armada um exemplar do «Tratado 
de bygione naval ou influencia das condições 
phisicas e normaes em que está o homem do 
mar», pelo medico em chefe da marinha fran - 
ceza J. B. Foussagives, vertido em portu- 
guez pelo dt, João Francisco Barreiros vogal 
do conselho naval e do ultramar. 

A commissão nomeada para inquirir da 
fabricação do pão em Lisboa, continua acti- 
vamente nos seus trabalhos. 

Consta que a commissão comprara doze 
moios de trigo nacional e estrangeiro para 
mandar fabricar pão na padaria militar a fim 
de fazer ensaios de panificação para conhe- 
cer o rendimento relativo das diversas qua - 
lidades. 

Deu-se no sitio da Ajuda um suicidio re- 
vestido de circumstancias que o tornam origi- 
nal, ar 

Um taberneiro, de idade 35 annos, casado 
e com filhos, entrou hontem em casa com uma 
faca na mão, fóra de si e exclamando : «E me- 
lhor morrermos todos!» . z 

Dirigiu-se para a mulher, que tinha o filho 
nos braços, e tirar-lhes-ia a vida, se a infeliz 
mulber não fugisse, saltando de uma janella. 

O pobre taberneiro não a perseguiu e ca- 
hiu no sobrado da casa, exhalando seu ultimo 
suspiro. 

Soube-so que esse desgraçado momentos 
antes tinha bebido 2 canadas e meia de vinho 
e 6 canadas de agua salgada havendo mistu - 
rado n'esta uma porção de vidro moido! 

O «Diario» publica uma portaria appro- 
vando a parte das tarifas dos caminhos de fer- 
ro do sul e sueste, comprehendendo os preços 
de transporte para os gados, bagagens dos 

| passageiros e adubos agricolas a cujas taxas 

“se acha addicionado o imposto de transito a 
que se refere o artigo J4.º do contração ap- 
provado pola carta de lei de 29 de maio de 
18 60. 


“ 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27 
do Havre e Bruxellas de 26. 


PARIZ 27. — Os periodicos d'esta noute 
commentam a carta do imperador ao principe 
Napoleão. | 

Os de opiniões avançadas dizem que esta 
carta dá lugar a pensar que o governo imperial 
não adoptará tão depressa como se julgava um 
caminho mais liberal. ; 

TURIN 25. —Uma divisão naval italiana 
sahiu de Palermo com rumo para Argel, a fim 
de saudar o imperador Napoleão. 

LONDRES 27 —Davis foi preso pela ca- 
valleria de Wilson no dia 10 em Triunsville, 
com sua mulher, seu irmão, suajsmã e o di- 
rector de correios confederado,e com Harrison, 
Johnson Morris, Sobheek e outros officiaes de 
estado-maior do Sul. | 

Um despacho de Wilson diz que Davis, 
vendo-se surprehendido, poz um vestido de 
mulher e refugiou-se em um bosque, onde foi 
perseguido pelos soldados. Primeiro tentou 
defender-se com um punhal, porém á vista de 
uma pistola dirigida contra clle, determinou-o 
a render-se. 

O «Times» assegura que Davis será en- 
cerrado no forte Lafayette, e aconselha que 
seja entregue ao verdugo; para arrojar uma 
marcha e infamia sobre a insurreição. 

O «Herald» crê que Davis não se livrará 
da pena de morte. 

A «Tribuna» espera que será tractado co- 
mo prisioneiro e collocado debaixo da protec- 
ção, dignidade e honra do povo americano. 

As testemunhas variadas no processo de 
conspiração, declaram ter visto Booth conver- 
sando com Sannder no Canadá,e que tinha 
tidofconferencias secretas com officiaes con- 
federados. 

Todos os prisioneiros estão carregados de 
cadeias. 

Na Luisiana celebrou-se um meeting para 
continuar a guerra. 

Os federaes organisam uma expedição em 
Nova Orleans contra o Texas. 

Os governadores Brown, da Georgia, e 
Sance, da Carolina do norte, foram presos. 

PARIS 27 (4 noute). —O principe Na- 
poleão dirigiu uma carta ao imperador, na 
qual dá a sua demissão de vice-presidente do 
conselho privado, e de presidente da com- 
missão encarregada de preparar a exposição 
universal que deve verificar-se em 1867. 

ARGEL 27. —Está à vista do porto a 
esquadra italiana, que vem com o fim de 
saudar o imperador. 

TURIM 27 — Não tem fundamento os 
boatos que tem circulado, de haverem sido 
completamente frustradas as negociações enta- 


Ed 


boladas entre Roma e a Italia. | 


MEXICO 240 coronel Potier bateu em 
Janunco 3:500 homens do exercito juarista, 
pondo 500 completamente fóra do com- 


q 


ate. 
RAVENA 25. — Descobriu-se a sepultura 
que contem os restos do grande poeta Dante. 

DRESDE 25. —O rei concedeu uma amnis- 
tia completa aos accusados por delitos politicos 
depois de 1848, 

PARIZ 28. — Segundo o «Moniteur», os 
bonds do thesouro, a contar de 29 de maio, 
vencerão um juro de 2 por cento, apresentan- 
do-se para a cobrança no praso de 30 dias, e 
d'este praso em diante vencerão o juro de 2 e 
meio por cento. -- 
ma e e 


13 + / 
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As noticias mais importantes recebidas do 
Brazil pelo paquete «Paraná», cuja malla so 
recebeu hoje n'esta cidade, são as seguintes, 
que extractamos da carta do nosso correspon- 
dente, que a falta de tempo e de espaço nos 
obriga a deixar para âmanhã. 

A abertura-das camaras brazileiras teve 
lugar no dia 6 de maio. 

Na votação que houve na camara dos de- 
pntados para a presidencia da mesma, - reuniu 
o candidato da opposição igual numero de vo- 
tos aos que teve o candidato do governo. De- 
pois de uma tal votação o ministerio pediu a 
sua demissão. 

Para organisar o novo ministerio constava 
a sahida do paquete que tinha sido chamado o 
conselheiro José Antonio Saraiva. 

A guerra com o Paraguay continuava a 
dominar todas as attenções. Segundo as ulti- 
mas noticias, no dia 14 de abril foi tomada pe- 
los paraguayos a cidade de Corrientes, bem co- 
mo foram aprisionados dous vapores argenti- 
DOS. 

No dia 2 de maio houve na praça do com- 
mercio do Rio de Janeiro uma numerosa reu- 
nião de commerciantes, na qual se resolveu 
representar ao governo mostrando a conve- 
niencia de se estabelecer a navegação a vapor 
entre o imperio e os Estados-Unidos e de pro- 
mover o desenvolvimento das communicações 
telegraphicas. 

— À distincta actriz Emilia das Neves deu 
no dia 6 o seu ultimo espectaculo no theatro de 
S. Pedro de Alcantara do Rio de Janeiro, le- 
vando á scena a «Medêa». Foi muito victo- 
riada. 

No dia 7 realisou-se o quarto leilão de 
prendas da Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia, attingindo o producto nesso dia à 
somma de 10:2835000 reis. 

Passagelros do Brazll.—O paque- 
te inglez «Paraná» entrado no Tejo hontem, 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa, os 
seguintes passageiros : 

José Domingues Gonçalves Padrão, Ma- 
noel da Cunha Vianna, José Vieira da Rocha, 
Joaquim Caetano Ferreira da Silva, Claudi- 
no Carneiro, José Maria Guadalupe, Manoek 
de Castro Guimarães, sua esposa e 2 filhos, 
D. Constança Maria da Conceição, 1 fi- 
lho e 1 senhora, Manoel José Ferreira Gui- 
mares, Antonio Custodio Monteiro Junior, 
João Ferreira de Andrade Leite, Manoel An- 
tonio da Silva Bravo, José Joaquim de Sou- 
za, Joaquim Bernardino, Frederick Leneht, 
José Pereira Cano, padre Manoel José Fer- 
nandes, Francisco de Brito do Rio, Antonio 
Francisco Toscano, Manoel Francisco de Oli- 
veira, Vicente Estacio 'da Silva Junior, Ma- 
noel Pinto Moreira, Mad. Marie Valentine 
Lebrim, Albino Fernandes Fafe, José Perei- 
ra da Silva Braga, Joaquim dos Santos Noro- 
sa,João A.N. de Souza, João da Costa Borges, 
Domingos Alves Machado, sua esposa e 1 fi- 
lho, Theodoro José da Silva e sua esposa, Nar- 
ciso Gomes Ferreira da Rocha, Manoel Dias 
Machado e sua esposa, João Maria de Azevedo 
Castro e 1 filho, conego 'Acacio Ferraz de 
Abreu, João Aguiar do Couto, José Manoel 
Pacheco, João Luiz Alexandre Antret e sua 
esposa, Pedro Herculano da Rocha, Francisco 


“José da Rocha, Antonio Martins Ferreira, 
“Joaquim Gonçalves Ferreira Guimarães, João 


M. | Martins de-Campos, Luiz Caetano de Brito, 


114 filhos, João Ferreira da Costa, Joaquim 


Aurelio Luiz Fiuza de Senna, Antonio de Sou- 
za Gtuimarães, sua esposa, uma cunhada, 4 fi- 
lhos, Francisco Moreira Mendes, sua esposa e 


Quem:quizer vender um: exem- 
plar do Tractado da interpretação 


Alves Coelho, João Moreira de Oliveira, Fran- 
cisco Xavier Pacheco, Estevão José da Silva 
sua esposa e 3 filhos, conselheiro José Ignacio 
Vaz Vieira e sua esposa, Vicente Luiz de Vas- 
concellos, Julio Lopes da Cunha, José Francis- 
co da Conceição, Antonio J. de Oliveira Lei- 
tão, Joaquim Caetano Pinto,p.e Antonio Rossi, 
Santiago Grondolfo e 1 filho, Antonio Pires 
Vianna, dr. Hermann Blumenau, Miguel An- 
tonio Moinhos, Manoel Francisco Simões, An- 
tonio Fernandes Ribeiro, Antonio Rodrigues, 
Manoel José de Faria, Francisco Ribeiro, F'ran- 


prador no largo de S. Bento n.º 25. 
(2192) 


governador do Banco Nacional Ultrama- 

rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 
um agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verde. (2135) 


cisco de Souza, José Gonçalves da Siiva, Do- , | 
mingos Joaquim (Gonçalves, José Rodrigues Tr dSpasse de um grande hotel 
Corrêa, André Gonçalves, Manoel Joaquim no Porto | 


de Azevedo, Joaquim Ferreira, Francisco 
Roque Esteves, João José Malheiros, Ma- 
noel Joaquim da Silva, Antonio de Souza, 
João Antonio da Silva, Antonio Lopes, Fran- 
cisco José Pires, José Ribeiro Maia, Antonio 
de Souza Alves, Bernardino de Souza Ferrei- 
ra, João Ferreira dos Santos, Ignacio de Sou- 
za , José Loureiro dos Santos Douro, Do- 
mingos Rodrigues, Francisco Bento Sinei- 
ro, Victorino Rodrigues, José Cabral, Manoel 
Dias Souto, Joaquim Simões da Cruz, Joaquim 
Fernandes Agostinho, João da Rocha, Manoel 
Josê Valente, Leonardo José de Araujo, José 
Antonio Ramon, Manoel Nunes Ferreira da 
Costa, Manoel Ribeiro, Bernardino R. Fita, 
Manoel da Silva Tavares, José A. de Souza, 
Luiz José de Oliveira, Manoel Martins dos 
Santos, D. Carlota de Jesus e 2 filbos, José 
Antonio da Silva e 1 irmão, Joaquim Montei- 
ro de Queiroz, sua esposa e 2 filhos,José Cor- 
reia da Silva Sampaio, sua esposa e 3 filhos, 
Antonio José Ferreira, José Francisco Pinhei- 
ro, Theotonio Flavio da Silveira, Francisco 
Pereira da Cruz, José Tavares de Pinho, Fran- 
cisco Antonio da Cruz, Amancio da Silva 
Torres, , 


pºE falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se pára fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia. 

A quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., á administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


Sli em a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, 08 compe- 
tentes aidos e palheiros. A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
frueta e espinho, montados, etc. Quem a qui- 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 
em diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (2153) 


Qui quizer arrendar a quinta de Mare- 
vide, perto da Bandeira, em Villa Nova 
de Gaya, ou um armazem de 208 pipas, ou 
outro de 240, com salão por cima e livres 
ds cheias, falle com João Gaspar de Pinho, 
no largo do Corpo da Guarda n.º 39. 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 22 de abril, a barca 
Laia 3º, procedente de Lisboa—em 26, o patacho 
Quatro Irmãos, de Lisboa—em 27, a barca Minervs, 


do Porto—em 5 de maio, a barca ingleza Navarino, (2070) 
is Lisboa, por sra do ni a o apere 

erceirense, da ilha TLerceira—-em 6, a barca khes- M 
tauração, do Porto—em 7, o brigue Saudade, de Ls. Morangos par d Lisboa E todas ds 


boa—em 8, a galera Nova Amizade, do Porto, pela ss 

Babia. | provintias 

Sabiram do mesmo porto em 25 a galera Joaqui- : 

na para o Porto por Lisboa com varios generos e 107 A br os quizer comprar fsllo com Manoel 
passageiros —em 9, a barca Santista, para Santos. José Cidade Silva, proximo á estação 


cicero rece e mereces ir eo de Villa Nova de Gaya, venda da companhia, 
TELEGRAPHIA 


o qual se encarrega do despacho e os remet- 
te ao seu destino. 

LISBOA 31 DE MAIO A'S 2 HORAS E 

52 M. DA TARDE 


O mesmo tem para vender 40 duzias de 
madeira de castanho, sendo cambotas, cou- 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


coeiras, taboas, penazios e Ed " 
Entrou esta manhã perto das 141 horas o 


Banco do Minho 
paquete inglez « Paraná », procedente dos 144, RUA DAS FLORES 
portos do Brazil. 


OMPRA-SE os recibos das ratificações dos 
Dizem os passageiros que tinha cahido o C : - o 
súnisierio vrasiledroi 6 que Havia sido la) Tebesiptoros Mbmlsnos oa fases 5 1657 
mado o visconde de Abaeté para formar o no- ( ) 


vo ministerio, porém que não tendo consegui- "Venda de acções 


do organisal-o, fôra chamado o conselheiro | 

Saraiva. A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
Até à partida do paquete o conselheiro Sa-. ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 

raiva, nada tinha feito. pções. (1195) 
A guerra com o Paraguay continuava. 

"sobre Londres elle 


EA, di Dead - 


ra entrada. 
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MADRID 31 DE MAIO A'S 10 HORAS 
E 45 M. DA MANHA 


NOVA-YORK 20 — Jefferson Davis, Ste- 
phen e outros chegaram ao forte Monrve. 

O processo não fornece ainda provas da |ji 
cumplicidade de Davis no assassinato de Lin- | Sã 
coln. 

O general Magrade annuncia a intenção 
de continuar a guerra. 

Vão ser licenciados todos os generaes e 
officiaes, cujo serviço não é indispensavel. 


MADRID 31 DE MAIO A'S 3 HORAS E 
s0M. DA TARDE 

NOVA-YORK 20 — O general Sheridan foi 
enviado para o Texas a fim de suffocar a Te- 
bellião. 

O ouro esta a 30 474 e o algodão a 55. 

LONDRES 30 — Consolidados inglezes 89 
314 — 3 por cento portuguezes 48 3/4 — 3 
por cento francez 67,27 — 4 e meio por cen- 
to 95,50 — Consolidados hespanhoes 44 — 
Differidos 40,50. 


IANOS superiores 

de Buffet, france- 
de Zes, 1 oitavas, pau pre- 
eme! to, de construcção 80- 
SMiK lida e elegantes. Ven- 
dem-se no armazem de 
instrumentos e musicas 


Santo Antonio n.º 105 
(2014) 


Café na Foz do Douro 


O proprietario do novo café 
«Foz do Douro», situado 


na rua do Triumpho (defronte do quartel da 
Torre Marca), abrirá no dia 4 de junho ó seu 
estabelecimento na Foz do Douró, na rua de 
S. Bartholomeu n º 29, o qual continuará a 
bem servir os seus freguezes, como sempre o 
tem feito. (2154) 


A 100 RÉIS CADA SORVETE 


Nº dia 1 de junho e todos os dias, das 11 
&W horas da manhã até ás 12 da noute, te- 
rá principio, no Café Portuense, o serviço 
dos gelados, feitos com toda a perfeição. Ha- 
verá alguns dias das semanas s,além des varie- 
dades dos sorvetes des nossas fructas, sorve- 
tes feitos de Chapopes de Groseille, Fram- 
boises, annanaz, flor de laranja, flor de vio- 
leta, orxata, etc. Estes xaropes são feitos em 
Pariz e Bordeus; cada um d'estes custará rs. 
120. Vendem-se garrafas é meias ditas da 
xaropes para casas particulares, aonde pode- 
rão fazer com muita facilidade os gelados. 
O Café Portuenso sortirá os sorvetes para os 


a 


a 109. 


POSTSCRIPTUM 
“Telegraphia eletrica 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) restaurantes do Pelacio de Crystal, e tam- 
bem se recebem encommendas para casas 
LISBOA 1 REA 6H. E.60 M. particulares, bailes, etc. (2151) 


28, Largo de S. Domingos, 29 


ECEBEU-SE novo sortimento de varios 
objectos da ilha da Madeira, chapéus bor- 
dados, batata doce a 60 réis o kilogramma, 
manteiga a 640 o kilogramma, dita a 520, ba- 
nanas e outros varios objectos. Preços com- 
modos. Ê (2170) 


Novo remedio para curar as sezões 


A assemblea geral do Banco Ultramarino 
esteve muito concorrida. 

Foi approvado o regulamento interino pa- 
ra a succursal de Loanda. 

. o .» 

Foi acceite a recusa que deu o sar. Arro- 
bas por ser incompativel exércer o lugar de 
vogal do conselho de administração-sendo vo- 
gal do conselho ultramarino. 

Para substituir o sur, Arrobas foi nomea- 
do na forma do estatuto o'sr. Narciso de Frei- 
tas, porsero maior accionista. 

O boato que correu da dissolução do cen- 
tro eleitoral progressista governamental não se 
verificou. 

- Consta que será âmanhã assignado o de- 
creto que nomeia o snr. marquez de Niza go- 
vernador civil de Lisboa. E 


na pharmacia de A. D. Alvim, á Porta Nova, 


das leis, por Savigny, achará com- 


Loanda e Cabo Verde | 


Qs bons tesultados que este remedio tem pro- A 
*& duzido em centenares de pessoas que delle 
teem usado são as provas mais certas da sua 
eficacia. Vai acompanhado das instrucções | va rua projectada,sitos no cirvo da Luz,em S. 
precisas para seu uso. Prepara-se 6 vende-se | João da Foz: quem os pretender falle na rua 


Ambroziana Soyer 


ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
(2000) 


Sortimento completo 


Recebido pelo vapor «Beta». 


GALMÃO em latas, queijo londrino, Glos- 
ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cream, 
North Wiltshire, Pine é outros. . 
Vende-se no grande daposito de bola- 
chinhas, largo de S. Domingos n.º 37.—Pre- 
ços rasoaveis, com desconto para revender. 
(1912) 


Aguas-ardentes prussianas 


STAS aguas-ardentes conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 

gnrs. D.cb Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º* 13 E 14, NO PORTO 


ACABA de raceber um bom sortimento de 
bacalhau sffiançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e recebe ordens para as 
provincias. (4317) 


DE Ss o grande e rico cosmorama 6 
neorama que esteve estabelecido na rua 
de Santo Antonio. E”, n'esta classe de recreio, 
o melhor que se tem visto n'esta cidade, a não 
ser um que esteve na rua das Taipas ha mais 
de 30 annos. | 
Alguma pessoa que tenha casa propria e 
o queira pôr em exposição por occasião da 
exposição do Palacio de Crystal poderá com 
este estabelecimento tirar boas vantagens: & 
quem convier póde fallar no Café Portuense. 
(2177) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 


| teta bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora. (1674) 


Attenção 
ARMRLDA & Marques, no largo dos Loyos 
n.º 49, receberam um variado sortido de 
bonitas plumas e flores pera chapéus e guar- 
nições pretas e de cores para vestidos, capas 


je pelatots para senhora, pentes dourados, re-: 


des enfeitadas, lequas e-muitas outras quin- 
quilheriaf'que vende por preços commodos, 
e stearina a 160 réis o masso. (2138) 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 


THATA TIA KUA THE SA, DP ILAr . 


STE estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas rio que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são : — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos e de côres psrs homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas do lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


BILHAR 


AN O botequim da Porta de Carros ha um bi- 
lbar para vender. (2085) 


Aviso ao commercio 


JPRÂNCISCO José Pereira fornece em Se= 
tubal aos vapores que slli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- . 
gleza de 2:240 bs. ou 1:015 kilos. 

Com prévio-aviso,estará o carvão embar= 
cado á esperado navio. (1544) 


Sortimento novo 
“ RUA DE D: MARIA JI N.ºº 26 A 30 


PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 

38000 réis. | 
Transparentes, de 900 réis até 38600 

réis. | ô (1364) 


Praca de Carlos Alberto, 54 e 55 


STEARINA SUPERIOR 
EM MAÇOS DE 4, 5 E 6 VELLAS 


A porção que quizerem a 145 réis 
- (2046) 


VENDE-SE 


UEM quizer comprar um armazem sito 
WU na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 

1217. (287) 


CS 
VEN DEM-SE dous terrenos <ontiguos, um 
d'elles faz frente para a praça e para a no- 


Chã n.º 46, com José Teixeira dos Santos. 
(2016) 


em Braga. (2103) 
ENDE-SE a casa apalaçada da quina da 
Lustr es de crystal rua do Poço das Patás com pe 1a 
RESERE ultimamente de | 15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja so póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 


muito era conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) . 


“Pezo da Regoa 
ENDE-SE a vinha chamada dos Pinguelos, 
o no sitio da Baroza, proxima aos Varaes:.- 
Hua dos Ingo Dea B4O UA PR "quem a pretender falle a João Gomes Ri- 
Antonio, 181... Aétio) beiro Soares de Azevedo, na praça de Carlos 
qe -SE dous terrenos de casas na rua Alberto n.º69,0u com Antonio Alves!Aflonso, 
do Rosario: quem os pretender falle na na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 

(2068) Regoa. (2141) 


sa A a e ——— e a o O e a e e o mm 


ANNUNCIOS 
GATO 


ERDEU-SE, um gato grande e gordo, par- 

do por cime, branco por baixo e no 
peito, cauda comprida, na noute de 22 
de maio: quem o quizer restituir tem de 
alviçaras 48500 réis, o póde entregal-o em 
Santa Catharina n.º 9, esquina da rua de 
Santo Antonio, em casa de Faria. (2200) 


Londres um grande sorti- 
mento de lustres de 1 até 8 lu- 
mes; ditos de latão dourado e 
de bronze de 1 até 16 lumes; 
; ate Y ditos com vellas de porcelana; 

PNQ WI candieiros de meza e parede, 

tudo de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou velias, e tem todas as qualidades 
de pertences para 08 mesmos. 


| mesma rua n.º 69. 


-. Be transformam os 


O secretario da irmandade das Almas des. - 
José das Teipas faz sciente ao devoto 

jue lançou uma libra embrulhada n'um pa- 
pel no dia 12 de maio p. p. em uma das cai- 
xinhas, que a mesma fica lançada em caixa. 


| (2188) 
LEILÃO | 


O leilão da grande livraria, na praça de 
Carlos Alberto n.º 42, continúa todos os 
dias ás 5 horss até finslisar. (2190) 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 


NÃo tendo sido arrematadas 4s acções 
annunciadas para 31 do, mez proxicao 
passado para cumprimento dos artigos do 
estatuto, no mesmo annuncio menciona- 
dos, declara-se que de novamente irão á 
praça no dia 8 do corrente, pelo meio dia, 
no escriptorio da companhia, rua dos Ja- 
glezes n.ºº 52 e 54, peranto a direcção, e 
por intervenção do corretor d'esta praça O 
sor. Antonio Elias Urpis, em conformidade 
com o artigo 24 do estatuto, o que se faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados: 
Porto, 1.º de junho de 1865. 
“Os directores, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
“Joaquim Ferreira Monteiro Guinarães. 
4 5 (2198) 


qe sido determinado em portaria do 
ministerio da guerra de 24 do mez pro- 
ximo passado que se proceda à arrematação 
em hasta publica do fornecimento em globo 
de pão e forragens, por tempo de tres me- 
zes, que começam no primeiro de julho pro- 
ximo futuro e terminam no dia 30 de setem- 
bro, a toda a tropa que exista de guarnição, 
vier a existir ou transitar pela 3.º divisão 
militar, faz-se publico que no dia 16 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, se pro- 
cederá à abertura das propostas que até essa 
 occasião forem apresentadas em carta fe- 
chada e lacrada, nas guaes os proponentes 
declararão os preços por que se offerecem à 
fornecer cada ração de pão alvo para os offi- 
ciaes inferiores, com 0 peso de 573 grammas, 
cada dita de partes iguaes de milho e cen- 
- teio, com o peso de 1:200 grammas, e nas 
de forragem o peso de cada ração de grão de 
4 kilogrammas e 150 grammas, e da de pa- 
lha 5 kilogrammas e 500 grammas em sepa- 
rado, e bem assim declararão mais, mui 6x- 
pressá e terminantemente, que se sujeitam ás 
condições consignadas no novo regulamento 
- da fazenda militar, publicado na ordem do 
exercito n.º 64 de 17 de novembro do anno 
- P: Pp., não sendo admittidas as propostas que 
não tiverem as indicadas declarações, e não 
forem assignadas pelos proponentes e seus fia- 


* dores idoneos. No referido dia e hora só se. | 


rão admittidas as propostas dos licitantes que 
anteriormente tiverem depositado as quantias 
de 1:6005000 réis, termo médio do forneci- 
mento para 15 dias de ração de pão, 250% 
réis para 30 dias de grão: e 2305000 réis 
- para 60 dias de fornecimento de palha, na 
pagadoria militar 4 ordem do ministerio da 
guerra, em metal sonante ou em titulos de 
divida publica fundada pelo seu valor no 
mercado; e depois de apuradas as propostas 
abrir-se-ha licitação sobre o que offerecer me- 
nores preços, condições mais favoraveis, fia- 
dor idoneo, etc, cumprindo attender - que os 


pá ' TT, ' » (pá sis, djs - a já 
' ' . ” . ' 
NF UBS JOVYENHUL UU Maul 


viduo que vencer a praça assignar O termo 
que se ha-de lavrar por essa occasião. ] 
pur general no Porto, 1 de junho de 


José Maria de Serpa Pinto, 
Chefe do estado maior. 
(2195) 


Joaquim de Souza Carneiro, negociante 
d'esta cidade, declara que tendo findado 
o praso das letras quescceitára por tras- 
passe que lhe fez a exlincta firma de Sam- 
paio & Filho, desta cidada, de seu negocio 
da ferragens na run da Bainharia, cujo cre- 
dito passou &os herdeiros de José Durães 
Sampaio, que se acham todas as letras pagas 
e elle livro e quiteda toda e qualquer res- 
ponsabilidade para com os masmos herdei- 
ros ou Os que Os precederem. O que faz pu- 
plico para clareza dos interessados, cujo coh- 
tracto foi feito por escriptura publica oas no- 
tas do tabs!lião Carneiro em o 1.º do setem- 
bro de 1858. | tuod! 

Porto, 1.º de junho de 1865. 

| Joaquim de Souza Carneiro. 


(2197) 


Vinho verde muito bom a: 60 


| réis 0 
— quartilho | 
RUA DA PONTE NOVA N.º 


22 
(2196) 


Bandeiras 
RTA fua de Santa Catharina n.º 999 aprom- 
N plsé Goi rom ade é Pri DA 
balho tóda é qualquer encomenda de 
bandeiras nácionaes e estrangeiras. Preços 
commodos, - (2194) 


Fabrica de fundição de sizos 
auide e acreditada fabrica de fundição 

“de sinos que em outro tempo pertenceu 
a João Ferreira Lima, darua da Ponte, da 
cidade de Braga, e ultimamente ao desem- 
bargador João Castano Rebello da Silva, 
continúa hoja po mesmo local em podor de 
seu sobrinho José Antonio Rebello da Silva. 
Quem pretender queesquar encoimenda 
póde dirigir-se ao mesmo ou na mesma fa- 
brica, rua da Ponte n.º 123, ou na rua dos 
Granginhosn.º1—Braga. (2187) 


e NA rua Escura n.ºº 89 a 91 
A 7 “? vende-se gaz liquido bran- 
co sem cheiro a preço de 90,100 e 120 rs.; tam- 
bem se vende candieiros de todas as qualidades 
por preços commodos e tambem se concertam 
todas as qualidades % candieiros, assim como 
! mam 0s de azeito para gaz prd- 
-duzindo o mesmo efleito que os proprios de 
gaz. at am te COLO L) 


A Sim OM AA gas mos vajnmt axatiiti a. 
E duas moradas de casas, uma 
de um andar na rua de Santo Ildefonso 
n.º 2466 outra na rua de Cima de Villa de 
tres andarese ilhan.ºº 1094113. . 
Tracta-se na rua 9 de Junho n.º79.. 
(2189) 


UEM tiver para vender um ermazem ou 
“Y uma casa propria para um estabeleci- 


mento fabril, situado á beira do rio, dirija- 


se por carta fechada, marcada com B. G., ao 
escriptorio d'este jornal. (2160) 


150800 


Limited 
A agencia local do The Brazilian & Portu - 
a. eso Bank Limited n'esta cidade faz sa» 
ber aos interessados que as contas das pessoas 
com quem foi ajustado pela- ultima direcção 
d'este Banco no Rio de Janeiro a taxa de juros 
que devem receber, serão creditadas em con- 
formidade com o mesmo ajusto até o dia 31 de 
agosto proxiíao futuro, epocha semestral em 
que se capitalisam os juros, e d'ahi em diante 
ficarão (salvo novo arranjo) sugeitas às con- 
dições das contas correntes em geral confor- 


me o annuncio feito pela mesma direcção. 
H. C. Hiuchman, 


hs Secretario. (2111) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense - 


À direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu : 

1.º De vender em hasta pública o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

“1.º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

2.º As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 

- 3º Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes, que se acharem 
no aso, perante um delegado da direcção. 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

“2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das Condições 
antecedentes. 

3.º Que as pessoas que quizerem expor 
“bee ban annuncios no Palacio, suas depen - 
lencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fm da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento à 
secretaria para a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. 
Os directores, 
Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
(1588) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
— oRioDouro 


E” observsncia com o que dispõa o -ertigo 
25.º do estatuto da companhia, são con- 
vidados 05 snrs. secionistas a reuniram-se 
em assemblêa gersl no dia 4 do proximo mez 
de junho, no escriptcrio da dita cempanhia, 
na Regoa, para sa proceder 


4reciar e. apa. 44 HS (1) 


= 


EM. 7414 j- 


““Regos, 96 e maio de 1865. 
secretario da assemblêa geral. - 
José Custodio Monteiro. (2098) 


FALLENOCIA DA COMPANHIA DE FUN- 
“ DIÇÃO DO BICALHO 


£) administrador d'esta massa fallida con- 
“” vida os snrs. credores d'elia a reunirem- 
se ho Tribunal do Commercio, no dia- 7 de 
junho proximo, pelas 12 horas, para delibera- 
rem sobre o destino a dar às dividas activas 
e transacção com Joaquim Carneiro dos San- 
tos, reipeito 4 massa fallida de José Marques 
da Costa Junior, - 


+ 


O eollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2176) 


tin r 
EDITOS DE 50 DIAS 
ELO pra de direito da 1.º vara e car- 
Pri o escrivão interino Joaquim Antonio 
e Moura Soeiro, correm e pendem seus de- 


vidos termos uns autos de justificação em que 


“| Antonio da Silva Ribeiro, viuvo, pretende 


justificar que é o proprio e uniço herdeiro de 
sua sua fallecida mulher D. Petrona Custodia 
Corvalan Ribeiro e de seu fallecido filho 
Antonio da Silva Ribeiro Junior, e, como tal, 


| com direito. ao producto das inscripções com 


os n.º 60:305 de 1004000 réis, 33:141 de 
OO réis e duas com os n.º” 45:668 e 
45:6069 de 1:0005000 réis cada uma, que 
eram pertenças do dito seu filho Antonio da 
Silva Ribeiro Junior, e por isso emprasa 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito ao producto das ditas inscripções para 
que dentro do praso de 30 dias,a contar de 23 do 
corrente, o venha deduzir ao dito juizo e car- 
torio- do referido escrivão, sito no edifício do 
xtincto convento de 3. João Novo, com a 
pena de revelia e lançamento. (2180) 


Arrematação 

O proximo dia 8 de junho serão arrema- 
tadas em hrsta publica em uma das sa- 
las do Banco Alliançs, e pelo maior preço 
que obtiverem, 36 pipss de aguardente hes- 
panholas, procedente de Alicante, e que se 
acham nos rmizens da alfandega em Villa 
Nova de Gaya, com a contra marca 598, ar- 
rematoção a que se procede para prgamento 
de um penhor roercaontil, constituido sobre a 
mesma sguardente. 

À licitação será ao meio dia preciso, á fa- 
ce das respectivas amostras,e poderá ser em 
globo ou em lotes de 6 pipas cada lote,a será 
aberta sobre o preço do 558000 réis cada pi- 
pa, cativa da direitos, por ser o da respectiva 
louvação a que se procedeu, ficando por cón- 
ta do arrematante 0 pagamento dos direitos 
emaisdespezas. o 

“O arrematante : 
guir no despacho 


1. 


ssignará termo de prose- 
entro do praso ds 8 dias 


meçar a respectiva medição depositará no 
Banço Alliança a sua importsncia aproxi- 


para so poder liquidar a ção dbposh de co- | 


mada: . 
s amostras podem ser examinadas no 
edificio do Banco na vespera da arrerbatação. 
Porto e Banco-Allisnça, 29 de maio de 
ti: TS | "" 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
J. Ursinus, 


Tie Braiilian & Poringuese Bank, ARREMATAÇÃO 


á eleição de um 


| daria de Antonio José Dias [antiga de Bento 
| Izidoro], e em Santo Thyrso em casa do an- 
'bunciante. Tambem se fretam carros para. 
(2156) as Caldas e outras partes. 


M o dia 1 de junho, pelas 10 horas do 
dia, na praia do Cabedello da Foz, ar- 
rematar-se-ha o casco do hiate «Carlos Al- 
berto» «lli naufragado; e no dia 2 do dito 
mez, pelss1i horss da manhã, tambem se 
arrematsrão do caes da alfandega todos os 
salvados sendo velame, massame, mastros, 

correntes eferros do mesmo navio. 

(2182) 


Arremalação de propriedade -de 


lavonra 


ICOU trsnsferida para o dia 2 de junho 
das 9 para as 10 horas, no palécio da jus- 
tiça, em S. João Novo, * arrematação da pro- 
priedade de lavoura, sita na rua que do Serio 
vei para 0 Matadouro, pertencente as João 
Luiz Carvelhido,a qual consta do uma casa 
terrea, grande terreno-lavradio com 12 chãos 
de frente, arvores de fructa, dous poços de 
excellente agua e uma tapada proxima com 
uma pedreira de magnifica pedra, tudo o que 
paga á exc =* camara somente 400 réis de 
fóro. 
Para esclarecimentos falla-se na rua de 
Cedofeita n.º 213. (2104) 


Pensão de 208000 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na 
rua da Ferraria de Baixo, vendo afixados 
editaes para a arrematação nokdia 8 de junho 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de 
205000 que se diz imposta na referida casa, 
e de que é senhoria a massa fallida de Antonio 
Joaquim de Carvalho Pinho e Souza, declara 
quo tal numeração não se refere á actual, por- 
quanto as casas que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres e allodiaes. 

| À propriedade em que se acha imposta 
aquella pensão é, segundo informam o annun- 
ciante, a que actualmente tem os numeros 138 
a 142 na dita rua da Ferraria do Baixo. 


(2067) 
 Attenção 


(HONSTARDO so abaixo assignado que Cle- 
mêntina Amalia Vienna Coelho, de idade 
de 46 anhos, pretende vender um pequeno 
legado que lhe deixou no Rio de Janeiro seu 
primo o commendador José da Costa Gui- 
marães Pinto, previne a todas as pessoas, 
que aquelle legado está sujeito ao prgamen- 
to deuma divida que ella contrabia com a 
“casa de Rocha, Lopes & Leite d'aquella cida- 
de, assim como tambem me está hypotheca- 
do para segurança de transacções que com 
ella tenho,cuja hypothecs, feita n'esta cidade, 
está registada no Rio Jeneiro, por-o dito le- 
gado se acharimposto em uma propriedade 
que quasi na sua totalidade me pertence. 
“Porto, 26 de maio de 1865. 
João Coelho de Almeida. 
(2097) 


ia 

Curso de homcopathia 
ENDO sido Sua Magestade servido, em 
portaria do 17 de março de 1865, expe- 
dida pelo ministerio do reino, direcção ge- 
ral da instrueção publics, conceder aos dous 
membros do consultorio homcsopathico por- 
tuense, A. A. de Almeida Pinto e D. Martins 
ds Costa, a authorisação que aquelle lhe re- 
querera pera prof-ssar numa d:s susssalas 
meusada homcopsthis pi eus di- 
es IA DID 
acha legalmenta aberto o mencionado curso 
para todasas pessoss, que a elle quizerem 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin- 
tas e sabbados peles 8 horas da nouts. 
ST (1854) 


MH me Réberi Poupard donne des leçons 
* particulitres de Français, et do Musi- 
que.S'adresser au pensionnat do Mile Becks, 
rué Martyros da Liberdade n.º 288. 
(912) 


O melhor methodo de escrever bem 
NSINA-SE na rua do Pinheiro n.º 85,das 

6 horas da tarde ás 10 da nouto., 

| (2076) 


O ex-mestra de capelta Joaquim José Lo= 
pes, mcrsdor na rua do Sol n.º 208, 
continúa a ensinar à cantar, tocar pisno e 
outros instrumentos. Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, para vo- 
zes, com qualquer acompsnhamento que 
queiram, por modico preço. 
- (1802) 


Attenção 


DM individuo que póde dispor de algumas 
“horas de dia o de noute promptifica-se 
a fazer qualquer escripturação por partidas 
simples ou dobradas, ou outra qualquer escri- 
pta. Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-sg em carta com as iniciges Z. Y., no 
escriptorio d'este jornal, [2162] 
PHEENDE-SE uma pessoa de 40 annos 
pouco mais ou menos, que saiba escrever 
bem e alguma contabilidade, para estar n'uma 
casa como criado grave: quem se achar n'es- 
tas circumstâncias dirija-se por encripto a J, 
S. M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde be 
lhe dirá mais minuciosamente o que se deseja. 


- (1976) 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um que seja bom. Cims 
“do Muro n.º 183. (2140) 


- ATTENÇÃO 


TAMILIA Roza de Jesus, viuva de Antonio 


a a 


ee 


.— 


de Gouvêa Pimenta Junior, no Campo dos | 


Martyres da Patria n.º 123 e 124, declara 
sos amigos de seu fallecido marido que con- 
tinúa com o mesmo estabelecimento de bar- 
bear, nO qual conserva os depositos de bi- 
chas de sangrar, como até aqui, e espera 
continn:r a receber de todos a protecção que 
sempre dispenssram a. seu marido. 
A (2102) 


Diligencia entre o Porto e Santo 
Thyrso 
DEBAIXO DA DIRECÇÃO DE 
ANTONIO JOSE' LOPES BRAGA 
E diaria desde o dia 29 do corrente em 
diante. Sahe do Porto ás 5 horas da 
manhã e de Santa Thyrso ás 3 da tarde. 
Preço 500 réis. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, hospe- 


E o a 


| PRETENDE-SE um quarto e comida em ca- 


[2114] B.C.,no escriptorio d'este jornal. 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR ELREI . MERITO CONFERIDA 
DOS - POR EL-REI DOS | 
PAIZES-BAIXOS » BELGAS, 


» s” o D'O .- Eee us sh 

Fa 8 E BSM DA VE Dire 
Sa oC CAVALLEIRO SD ES A =" 
dá DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGIC 7 No | 
vo  Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para Q 4 
& ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 

GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GZRAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, «a todas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por| 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e, 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. | ; 

Este Oleo contém todos os principios mediícinaes os mais activos e essenciaes em muito maior abundancia 


doque outra Especie qualquer. Mud 
. Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JoNGH, a primeira autoridade na 


materia de Oleo de Figado de Bncalhao. A Ah e 
Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas seladas com uma copsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura, 
do Dr. DE JoNGH, e à Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HarroRD, EC- Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, e Direcções 


| do Oleo. 
ARCA MO MAÇA CO ME UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND. LONDRES, 


3 Vende-se nas principaes pharmacias de todas'as partes do mundo, “=. 


ep 181Tos, nha” 
Ferras, largcfdo Castello, e emBraga, na dos Orphãos, de Retina & Guimarães. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


81 -— Largo da Batalha — 34 
(PREÇOS RASOAVEIS) 


0AO Manoal Martins Costa, como socio e administrador deste estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos da Londres grande porção de cerveja branca e 
preta — alisopp pale ale. “ 
Tambem tem grande sartimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
ros, que são:—Champágne, Rheno, Chatesu Margaux, Chateau Lafitto, Chatesu Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâne Mouton. | 
Tem tambem =—cognac e rhum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati, dita do, Brazil,laranjinha, coração de Hollanda, 


Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisetto, rosa, tanjerina, pimen- | dee 


ta, café é xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinagre superior e conserva in- 
gleza. 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- | 73 


79) 
Machina a vapor 


| ERDEU-SE, no Palacio de Crystal ou suas | A rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 
imnmediações, no domingo 28, uma or | muito em conta. E da força de 8 caval- 
com um brilhante que pertence a um broche: | los, de alta pressão e oscillante, tom al- 
quem a achar e a queira sntregar nã rua do gum uso, mas ema parízito estado. 
Bomfim n.º 189 receberá gratificação. Tem a sua competente caldeira e assen- 
e À Declara-se que nos annvn- tos de cantaria e garante-sa o seu bom tra- 
E:  cios anteriores so mencio-| balho, (2193): 
nourua do Bomjatdim, devendo ser Bomâim. 


MADAME POUL LUGAM-SE nas Caldas ds Vizella c para 
| 


4 * todo o tz dejunho cs cormmodos se= 
MODISTA FRANCEZA gui 


ntes: 

| N.º1 Uma sala e quatro quartos internos 

| a vestidos e paletots para senhora. Tre- na mesina, um dito na verenda, cosinha pri- 
vessa da D. Pedro n.º 3. (1973) vativa e lenha. 


o do TSE NB Uma sds; dous quiriosbanasal- 
MOBISTA | 


NA rua do Carregal n.º 75 se toma conta| 
e toda idade de cos é du fdo 
em ca é oca paris o oesços [dO qui as 
Pa á E (1005) | N.º3 Um commodo á extra, constando , 
dio: de uma sala, dous quartos, cosinba privativa | 
4. Ai Us : LÃ 6 UL 
- | | fes nos baixos 6 dista apenas 20 metros do, 
UGUSTO da Silva, elguilador, na rua de jardim, ao sul do qual se edificou. | 
Entre-Peredes, participa cos seus smi-] 
gos e freguazes que teia no seu estebeleci- pelo lado do jardim, bem como varandas, 
mento coupés e celeches mentados com boss tendo tambem estás mesmas vantagens para 
parelhas é char-à-bsnos para fretar, tento as trazeiras, O são dous commodos purâm: n- 
para a cidade como psra fóra da terra, e tudo te independentes. 
por preço comamodo, e juntamente continúa, Para se trectar qualquer dus commodos 
com as corridas da Batslha psra o caroinho bastará dirigir carta fechada para es Caldas 
de ferro. (2077) ,de Vizella a Manoel Alves Gomes Caldas, 
o Ramadinha. (2031) 


Restaurante do RRENDA-SE desde já até ao 5. Miguel, 


Triumpho e hozpe da ri 9, e do S. Miguel em diante, por um ou mais 


2 — Rua do Trlumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tardo, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela miodica quan- 
tia de 500 réis. E" | 
Para quem quizer tambem ha bom cham- 

pague, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. j 

* Nºeste estabelecimento &lugam-se quartos 
e salas para hospedes, iénialáióiito (1204) 


Hotel Esirellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55061 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


STE antigo estabelecimento, que sesba 
Ed de mudar do largo da Batalha pera as 
ruas mencionadss, por ná tnesma não ter | 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fr-guezes, bojo acha-so montado com toda , aos 
a decencia e eceio possivel, a fim de poder, “S 
satisfazer a todos os snrs. visjantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
álé ao mais elovado n'este gensro. (1073) 


MATHOSISHOS 


DURANTE os tres dias de arraial em Ma- 
tbosinhos se estr beleco umn essa de pas- 
to e café om frente da igreja de Mathosinhos. 
Alliss encontrará bom esfé e tades ss brb'- 
das que se costumam encontrar nos melho- 
res cslés do Porto, vinhos genvisos do Dou- 
roe verde muito bom, etc. Ns casa de pas- 
to haverá igualmente bos comida feita com 
limpeza e acsio,para o que ha um bom cosi- 
nheiro. E' seu dono o proprietario do café 
Lisbonense. (2130) 


Viuva Pinheiro 
M Santa Catharina, 119, tem muito bons 


quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella. | (1896) 


A quem convier 


mediatamente. 


Attenção 


randa, cosinha privstiva, lenha, ete. Estes. 
dous commodos distsm spenes 15 palmos 


- ma Te 


19 LAP TREOA. + 


+ 


192, quetem tres andares e aguas-fartadás e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
ger tractar do seu arrendamento falle na mes-, 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) | 


RECISA .SB alugar já uma ca-, 
sa para pequena familia, com 
a quintal o agua. Falla-se na rua das 

Flores n.º 45 a 51. (2155) 


is tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua o ta- 
noaria, deixe seu nome e morada no escripto- 
rio d'este jornal por carta dirigida aJ. J. . 

| (1985) 


Es. 
Kris a) 


RE 


lindos e baratos e calçado de Lisboa 
ESPE na rua de Cedefeita n.ºº 20 à 
24. (2152) 


“ . * 
, 
dose e td 2 dd há Er ed ex h he pe Sa 
ss A aum q a -— —— doq ds dos -— e Ta 


RRMURCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 
| (ode E vapor inglez — DE 


RUS,—capitão Woo- 
lougham, espera-se pa- 
ra gabir no dia 8 do 


= rp Corrente 
Para carga tracia-se com o consignatario Carlos 
Coverlos, rma da Alfandega n.º 18. (2147) 


i O novo e excellente 
repor inglez — DOU- 
R 


: ; 
Re E VADE PO PA SE 
fee a so iene. 424 
nf; da: Pra 
VE LON + do DEE RÃS) 


—, capitão William 
da) : Loudon, sahirá no dia 
eae ” 4 de junho. 
Consignatarios EF, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem ge deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, sosim como no snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1,º andar. (2110) 
x 
Londres 
SACA dt O vapor ingles — 
! ZA À BETA, — commandan- 
Ed! tas pé: , te R. Kavanugh, à Ea- 
bir no dia 6 de junho, 
the ao meio dia. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os sgentes D.ch 
Mathias Feugrheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., ruã dos Inglezes n.º 73. — (2004) 
Havre 
. m A gahir no dia 3 de junho o patacho 
sa P ; 
particular o Br, portuguez — IBERIA i 
asi ae Pr E Consiguatarios dJ, 


Dirigir as propostas em carta fechada a A. 


( 91 81) B. de Castro & 


(2172) 


MEDALHA GRANDE AURBA DE | - 


no Porto, pratmacia Rerreira, rua da Bainharia n.º 79,; em Coimbra, na de| E a 
(1711) 


covas internas na mesma, dous ditos na va- | Se 


= . 
Advertencio. Os n.ºº 1 e Z2teçm entrada steam 


annos, a casasita na rua do Bomjardim n.º. 


&rande sortido de leques muito |2 


noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte pb jo 


3 O navio — FORTUNATO, cas 
» pitão Botelho, a sabir com brévidade. 

RE Medo” Consignatarios F. Cbamiço, Filho 
mas & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar; assim como ao sor, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739) 


Londres 


À escuna ingleza — STELLA — 
ata! de 93 toneladas.claseificada no Lloyda 
ra Al, capitão J. Fley, saho com muita 
Zm brevidade. cc (2148). 


Londres 


Mus - Obrigue inglez— SIR WILLIAM 
Régio PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
many gahe com brevidade. 

ig (2149) 


Leith 


os + 


Spa HAMPTON-—, de 20 toneladas, AÍ no 
sarado) Lloyds, capitão S. S. Taylor, sahe com 
ouvem brevidade, É (2150) 


Copenhagen Roads & 


(1648) 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
a, pitão F. Eblert, sahe no dia 10 de 


» junho; 

a (1649) 
Para carga tracta-se om o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13, 
Hull 


à ROYAL — capit 


Mellon,sahirá com 
brevidade. . | 


a 


ns *g G 


Sta R (867) 
Bristol & Gloster 
DE ALABO Di 


com a maior brevi- 
7 dade, 


É (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A, Hiller à &.º, rua dos Inglezes n.º 


"e 


Hamburgo 


MrSBNam hollandeza-- ALBERDINA-, capitão 
PRO e el ” K. &. Loman. 
ar. Consignatarios Eduard Kebe & 


C.º, Taipas n.º 11. “ (1798) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
Acha-se prempta a seguir viagem a 
ita barca — JOVEN ERMELINDA —, 
mw Roga-se aos enrs. passageiros o favor 
ba de virem ou mandar legalisar suas pas- 
gagens, e aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 4 e 55. - (1362) 


de Janeiro 


A bem construida galera— A FRI- 
Pirem CA, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ce ta brevidade, Recebe carga e pasra- 
Susa geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de rée 22 meza, 


hos 


“ebeliches para os de proa. 


Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros nº 80 (2183) 


"Rio de Janeiro 


=Ie% Este excellente navio tem de seguir 
2” com brevidade;. por isso recommenda- 
Es sea todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
gião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1.º e 2.º classe co- 
mo pars os de prôs, para os quaes tambem ha cama- 

Tracta-so com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Precisa-se de um enr. facultativo. (1716) 


Rio de Janeiro 


A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 
a» tão Pedro José du Roza, sahe com mui- 
ta brevidade; recebe carga e condus 
se passageiros que se justa com Manoel 
Monteiro Brega, rua das Oliveiras 46. 


(1974) 
Rio de Janeiro 


A galera— CAMPONEZA —, ca- 
Wade hirá com brevidade: para carga é pss- 
p sageiros tracta-so com João Adrião da 
memso Rocha, rua das Congostas n.º 4 
| OPALA UM EM-(OLEG) 


* 
a -, 


VI. 


4 


ad) - 
PRA po 1 “1 “54 
o Re: E 
ERAS 


Bra 
José 


e “ 

Rio de Janeiro 

A nova e mui veleira barca — 
h AMELIA — vai sabir com muita bre- 
Mica vidade. Recommenda-sé este excellen- 
miisuniovêms te navio sos Bnrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para. os de 
rôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 


936) 
i ts “e tu : ate RM ' 

Rio de Janeiro 
pre RSA A nova galera — EUROPA —ca- 
* eu pitão Pires, vaitabir com muita bre- 
ra vidade. Esto excellente navio torna- 
ç = ge recommendavel pelo bom tracta-= 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tom para 0s gnrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-so com Manoel Pereira 


Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(1193) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sabir com muita brevidade a 
Sata nova bárea — FAVORITA —, capitão 
Dita Nova: quem na mesmo quizer carregar 
assobio qu Ir de passagem, para o quo tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n,º 
400, | (1981) 


Rio Grande do Sul é 
Porto Alegre 


“ Anova barca— BEDMAR-—, sa- 
im hirá com muita brevidade Recebe car- 
E ca pa e passageiros paraambos os portos 
apresse Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S Domingos n.º 62, 1.º andar. 
(2038) 


G «4 
s í Po 
px A. 


Maranhão 


- A barca — ALFREDO —. capitão 
José Gonçalves Maia, 

Este navio sabirá com toda a bre- 
cerdas vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-sa com Gastro Silva & Filho, rua dos ga 
n.º 6B e 70. (182) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


A escuna ingleza — ELIZABETH 


O navio ingles — PRINCESS 


“Sahirá com brevidade a galeota ' 


A galera — NOVA FAMA —, | 


1 


